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movimento no comércio

A virada após a derrota no 1º turno e a conquista do 4º mandato aparecem entre os principais pontos da
cobertura. The New York Times, The Guardian, El País e Al Jazeera noticiaram o resultado brasileiro. Mundo 12

Vitória de Lula é destaque na imprensa internacional

Reprodução

quarto mandato

Milton Nascimento,
84 anos de uma voz
que marcou o Brasil
Essência 16

Muito barulho por
quase nada. E a loucura
aparente dos mercados
Econômica 4

Elon Musk põe
resultado eleitoral
do Brasil em dúvida
Bilionário compartilhou publica-
ção que compara votos do 1º e 2º
turno; advogado ligado a Trump
levantou dúvidas. Mundo 12

Os contratos futuros de soja negociados na Bolsa de Chicago caíram
mais de 2% nesta segunda-feira (26), enquanto os preços do açúcar e
do café também recuaram no mercado internacional. Economia 4

Halloween atrai venda de
fantasias e peças temáticas
Para 2026, a Associação Brasileira de Artigos para Festas (Abrafest)
projeta crescimento de 12% nas vendas relacionadas ao Halloween,
segundo levantamento divulgado pelo Economic News Brasil em 22
de outubro. A estimativa indica espaço para o comércio de produtos
sazonais, mas não representa um balanço de vendas já realizadas
nem uma previsão para todo o varejo nacional. Negócios 17

Oposição vai pedir
impeachment de
Zanin após eleição
A decisão do ministro do STF,
Cristiano Zanin, de estender até
às 19h a votação provocou reação
de parlamentares da oposição,
que anunciaram pedidos de im-
peachment contra o magistrado
nesta segunda-feira. Política 6

Mabel aponta
mais de R$ 600 mi
em investimentos
O prefeito informou ter arreca-
dado R$ 7,27 bi de janeiro a agos-
to, com despesas em R$ 6,88 bi.
Mabel comemorou o volume de
investimentos. Cidades 9

A vitória de Lula no segundo
turno iniciou uma forte reação
no mercado financeiro nesta se-
gunda-feira (26). Economia 4

Circuit breaker na
bolsa após eleição
pesa na economia

Passaporte de Flávio
é apreendido após
decisão de Moraes
A PF intimou Flávio Bolsonaro a
entregar os passaportes comum
e diplomático. A medida cumpre
determinação do ministro Ale-
xandre de Moraes. Política 5

De um lado, um grupo de seis
parlamentares tenta construir
uma candidatura conjunta. Dis-
puta avança na Casa. Política 2

Deputados tentam
unificar nome para
presidir a Alego

Xadrez: Lula 4 precisa resga-

tar a confiança dos investido-

res em seu governo

Política 2

Livraria: “A Casa de Todos

os Santos” investiga violências

incorporadas aos costumes

Essência 14

Derrota de Flávio
reconfigura forças
e vai desencadear
disputa na direita
A derrota de Flávio Bolsonaro na disputa pelo Palácio do Planalto
contra o presidente Lula da Silva deve reconfigurar a correlação
de forças no Congresso Nacional e abrir uma nova etapa na disputa
por protagonismo na direita. Apesar do avanço nas eleições legis-
lativas, o PL chega aos próximos quatro anos sem conquistar a
presidência pela segunda vez consecutiva e terá de conciliar o peso
das bancadas com os interesses da família Bolsonaro. Política 5

t
Leia naS CoLunaS

Águas Claras 
tem maior avanço 
de Celina Leão 
no 2º turno no DF
Águas Claras foi a zona eleitoral
do Distrito Federal em que a go-
vernadora reeleita Celina Leão
(PP) mais ampliou sua votação
entre o primeiro e o segundo
turno. Celina recebeu 13.633 vo-
tos a mais na região. Política 7

o que esperar da
recuperação judicial nos
próximos quatro anos?

Filipe Denki Belém pAcheco

Opinião 3
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Guilherme AuGusto
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Soja, açúcar e café sofrem queda 
após reação do mercado à eleição



2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A escolha do próximo pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego) já co-
meçou a provocar negociações
entre os deputados estaduais.
De um lado, um grupo de seis
parlamentares tenta construir
uma candidatura conjunta. De
outro, o líder do governo na
Casa, Talles Barreto (União Bra-
sil), admite que quer assumir
o comando do Legislativo no
biênio 2027-2028. Para levar o
projeto adiante, porém, Talles
afirma que precisa do aval do
governador Daniel Vilela (MDB)
e do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD). Conforme apura-
do por O HOJE, um grupo de
seis deputados iniciou conversas
para tentar chegar a um nome
em comum. A articulação reúne
Charles Bento (MDB), Wilde Cam-
bão (União Brasil), Cairo Salim
(PSD), Jamil Calife (PP), Wagner
Neto (Solidariedade) e Virmondes
Cruvinel (União Brasil). A ideia,
neste primeiro momento, é apro-
ximar os parlamentares e abrir
espaço para uma negociação
conjunta, sem que haja uma de-
finição sobre quem receberá o
apoio dos demais.

Virmondes Cruvinel afir-

mou que a iniciativa busca for-
talecer o diálogo entre os de-
putados e construir uma alter-
nativa que tenha respaldo den-
tro da Assembleia. “Todos com-
petitivos, todos muito respei-
tados”, disse o parlamentar ao
comentar os colegas que se
apresentaram para a disputa.
Segundo o deputado, a forma-
ção do grupo representa um
primeiro passo para tentar re-
duzir a divisão entre os inte-
ressados na presidência. “Es-
tamos construindo mais um
grupo que tem uma linha de
diálogo, de fortalecimento da
Casa, de representatividade pe-
rante a sociedade”, afirmou
Cruvinel à reportagem. A arti-
culação, no entanto, ainda está
no começo. Os integrantes de-
vem conversar com outros de-
putados e avaliar as possibili-
dades de construir uma can-
didatura capaz de reunir apoio
suficiente para a eleição. Por
enquanto, não há um nome
escolhido pelo grupo.

Talles Barreto também co-
locou sua intenção na mesa. O
deputado afirmou que deseja
presidir a Alego no próximo
biênio, mas ressaltou que não
pretende avançar sem conver-
sar com as principais lideranças

do grupo governista. “Eu, como
líder do governo, tenho a in-
tenção de assumir os dois pri-
meiros anos. É minha vontade,
mas terá que passar por Daniel
e doutor Ronaldo”, declarou.
A fala mostra que a escolha do
próximo presidente não será
definida apenas pelas conver-
sas entre os parlamentares. A
posição de Daniel Vilela e de
Ronaldo Caiado também entra
nas negociações.

À frente da liderança do
governo, Barreto participa das
articulações em torno de pro-
jetos de interesse do Executivo.
O deputado citou a reforma
administrativa e processos re-
lacionados à Secretaria de Es-

tado de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável (Se-
mad) entre as matérias que
estão na pauta de negociações.
Apesar de já demonstrar inte-
resse no cargo, o líder da base
afirmou que pretende respeitar
as decisões do grupo político.
Barreto também disse não per-
ceber resistência ao seu nome
e defendeu que os demais in-
teressados tenham espaço na
disputa. “Não tenho rejeição.
Todo mundo tem legitimidade
de concorrer”, afirmou. Ao
mesmo tempo, mencionou
uma condição discutida entre
os deputados: a preferência
por um parlamentar que já te-
nha mandato na Casa.

“A conversa que tivemos na
casa do Jamil foi que deveria
ser alguém que já tem manda-
to”, relatou. A declaração apon-
ta para uma discussão sobre o
perfil de quem deve assumir a
presidência, embora ainda não
exista uma decisão formal que
estabeleça esse critério. Além
de Talles Barreto e Virmondes
Cruvinel, outros parlamenta-
res postulam o cargo de pre-
sidente da Alego, como Issy
Quinan, Cairo Salim, Paulo Ce-
zar Martins e Charles Bento,
do MDB; Delegado Eduardo
Prado e Lissauer Vieira, do
PL; Wilde Cambão, do União
Brasil; e Paulo do Vale, do PSD.
(Especial para O HOJE)

Próximo presidente conduzirá a Assembleia Legislativa de Goiás pelos próximos dois anos

Virmondes Cruvinel relata articulação
entre seis parlamentares para chegar a
um nome comum, enquanto o líder do
governo confirma interesse no pleito

Deputados tentam unificar nome na
Alego; Talles quer apoio do governo

Denise Xavier/Alego

Mesmo sem Flávio, Goiás pode
ter Ministério da Segurança

O Ministério da Justiça é o mais velho e mais
nobre da República no Brasil. Continua forte e impo-
nente, apesar de o esfaquearem, tirando nacos como
o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania,
ocupado desde abril por Janine Mello (de Anápolis).
O MJ foi comandado por dois goianos, Iris Rezende
(Cristianópolis) e Alfredo Nasser (Caiapônia). Agora,
houve fortes conversas de que iria para Ronaldo
Caiado (também de Anápolis) em caso de vitória de
Flávio Bolsonaro. Como Lula foi reeleito, pode ser
que o cargo se mantenha no Estado, com a deputada
federal campeã de votos em 2026, Adriana Accorsi
(de Itapuranga), que esteve cotada antes de se candi-
datar a prefeita de Goiânia, em 2024. A maior possi-
bilidade é a Justiça ser redividida com Segurança
Pública, que iria para Adriana. Um grande amigo
de Lula, Delúbio Soares (Buriti Alegre), ficou na 2ª
suplência, atrás do 1º, Edward Madureira (Goiânia),
além do outro federal reeleito, Rubens Otoni (Goia-
nésia). Com Adriana ministra, Delúbio ficaria a um
passo do paraíso. Quem também esteve na bica
para entrar no 1º escalão de Lula foi Aava Santiago,
que nasceu em Barra do Garças, território goiano
tomado pelo Mato Grosso, teve 123.311 votos e não
se elegeu deputada federal porque seu partido, o
PSB, não alcançou o número mínimo. Outro colega
de Aava no PSB e no PSDB, José Eliton, apoiou o PT
nas últimas três eleições para presidente. Como foi
secretário de Segurança Pública e governador, tam-
bém está cotado para a pasta a ser recriada. Em re-
sumo, mais uma vez a Justiça ou no mínimo a Se-
gurança Pública pode ficar com Goiás, que cansou
de pastinha de elástico e quer logo uma 007 com
chave e cadeado. (Especial para O HOJE)

Lula 4 precisa resgatar a confiança
dos investidores em seu governo

Reeleito presidente no domingo (25) em uma virada histórica, com
64 milhões de votos, Lula (PT) inicia o quarto mandato com a missão
de consertar os problemas econômicos que ele mesmo criou nos
últimos anos. Restam, agora, apenas dois caminhos para o presidente.
E nenhum deles é confortável. O primeiro é cortar gastos e explicar
aos seus eleitores os ajustes que o País precisa. Isto significa “cortar na
própria carne”, ou seja, desagradar seus apoiadores.

Para vencer Flávio Bolsonaro (PL), Lula prometeu tarifa zero no
transporte público nos finais de semana, canetas emagrecedoras pelo
SUS, perdão de dívidas tributárias, PIX para MEIs, Pé-de-Meia universitário,
entre outros mimos eleitorais. Se decidir cortar esses gastos, Lula corre
o risco de repetir o destino de Dilma Rousseff (PT), que também gastou
além da conta para se reeleger. Jurou no altar público que não haveria
cortes e, poucas semanas depois da vitória, apertou os cintos.

Dois anos mais tarde, o Congresso Nacional a derrubou. É esse
fantasma que ronda Lula IV. O segundo caminho é aumentar impostos
para financiar tanta generosidade. Só que o setor produtivo já está só na
carne e osso, espremido entre a carga tributária e os juros, que subiram
ainda mais neste segunda-feira (26), em reação à reeleição do petista.

No agro, um dos pilares da economia brasileira e motor da economia
brasileira, o cenário também não é dos melhores. Em conversa com a

coluna, o consultor de mercado Ênio Fernandes
afirmou que esse aumento nos juros encarecerá
ainda mais o crédito e empurrará mais pro-

dutores para recuperação ju-
dicial, com muitos tendo que
vender patrimônio só para
manter liquidez. Lula sem-
pre viveu de citar herança

maldita. Agora, o desafio
maior de Lula 4 é o resgate da
confiança dos investidores em
seu governo. Sem esse gesto,
tudo que fizer será consumido
por juros altos e inflação a

perder de vista.

Fator dólar
Ênio é peremptório ao afir-

mar que, para os exportadores,
dólar em alto é bom, mas tam-
bém encarece a produção in-
ternamente para quem depen-
de do mercado interno. “Por
mais esforço que o governo
faça, sem cortar gastos, fica
difícil baixar juros e controlar
a inflação”,  aponta Ênio.

Reformas à vista?
Se depender do ministro

da Fazenda, Dario Durigan,
o governo Lula IV será mar-
cado por ajustes nas contas
públicas. Segundo informa-
ções divulgadas pela impren-
sa nesta segunda-feira (26),
já se estuda uma reforma ad-
ministrativa e uma nova re-
forma da Previdência. O pro-
blema é que entre Durigan e
Lula (PT) existe o PT, que
sempre tratou esses assuntos
como “crime de Estado”.

Não fica no cargo
A grande dúvida é se Duri-

gan continuará no cargo para
tentar emplacar uma agenda
ortodoxa. O atual ministro da
Fazenda, ligado a Fernando
Haddad (PT), deve ser substi-
tuído pelo governador reeleito
do Piauí, Rafael Fonteles (PT),
ou pelo vice-presidente reeleito
Geraldo Alckmin (PSB).

Marconi manifesta
Assim como o presidente

nacional do PSDB, deputado
federal Aécio Neves, o ex-go-
vernador de Goiás, Marconi
Perillo (PSDB), divulgou nota
nesta segunda-feira (26) em
que reconhece a reeleição de
Lula (PT), mas diz que fará
“oposição responsável”. 

Cenário desafiador no agro
Um dos setores econômicos que pode ser impactado rapidamente será o

agronegócio. Na avaliação do consultor econômico, produtor e analista de
mercado Ênio Fernandes, sem dinheiro novo no País e taxa de juros estra-
tosféricos, a maioria vai buscar liquidez. “O empreendedor, seja pequeno
ou médio, tende a buscar liquidez e vender seus ativos. Com isso, aumenta a
oferta de terras,  máquinas, implementos agrícolas e a consequência é uma
queda na produção e aumento nos preços dos alimentos”,  avalia Ênio.

Segurança conectada – Projeto de lei de autoria do deputado
federal Dr. Zacharias Calil (MDB) prevê garantir a conectividade
operacional de alta disponibilidade como diretriz a ser seguida pelo
Sistema Único de Segurança Pública (Susp).

Ricardo Stuckert

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

O que esperar da recuperação
judicial nos próximos 4 anos?

Guilherme Augusto

Existe uma dor empresarial que dificilmente
aparece nas fotografias de inaugurações, nas
campanhas de publicidade ou nos números de
faturamento divulgados com orgulho: a angústia
de manter uma empresa funcionando quando o
dinheiro não entra na velocidade em que as ob-
rigações chegam.

O empresário acorda pensando em vendas,
equipe, fornecedores, impostos, aluguel, folha
de pagamento e compromissos bancários. Assume
riscos, toma decisões e carrega responsabilidades
que não desaparecem quando um cliente deixa
de pagar. Pelo contrário: quando o recebimento
falha, todas as demais contas continuam ven-
cendo normalmente.

É nesse momento que começa um ciclo peri-
goso. Para cobrir um buraco no caixa, busca-se
crédito. Para pagar o crédito anterior, contrata-
se outra operação. Limites são utilizados, parcelas
se acumulam e aquilo que parecia uma dificul-
dade temporária pode se transformar em endi-
vidamento crescente. O problema deixa de ser
apenas comercial e passa a comprometer a es-
trutura financeira do negócio.

Essa é uma das maiores dores do empresário:
produzir, vender, gerar empregos e, mesmo assim,
terminar o mês sem liquidez. 

Muitas vezes, o negócio é viável, possui clientes
e demanda, mas está sufocado por recebíveis
atrasados, crédito caro, contratos mal dimensio-
nados ou renegociações feitas sem uma análise
completa das consequências.

Nessas horas, agir por impulso pode custar
caro. Aceitar qualquer proposta do banco ape-
nas para ganhar prazo, contratar crédito sem
avaliar o custo total ou oferecer garantias im-
portantes para resolver uma urgência pode
transferir o problema de hoje para o patrimô-
nio de amanhã.

Gestão financeira e proteção jurídica precisam
caminhar juntas. Antes de renegociar uma dívida,
é necessário conhecer os contratos, identificar
garantias, compreender os encargos, organizar o
fluxo de caixa e avaliar a real capacidade de pa-
gamento da empresa. Renegociar sem planeja-
mento não significa necessariamente resolver; às
vezes, significa apenas adiar.

Também é preciso olhar para os créditos que
a empresa tem a receber. Cobrança organizada,
documentação adequada, análise prévia do cliente
e critérios para concessão de prazo são instru-
mentos de proteção do próprio negócio.

Empreender envolve risco, mas risco não pode
significar desorganização permanente. O empresário
não deve normalizar a
sensação de trabalhar
apenas para apagar in-
cêndios financeiros.

A dor do empresário
pode começar no caixa,
mas seus efeitos alcan-
çam decisões, patrimô-
nio, relações comerciais
e futuro. Enfrentá-la exi-
ge menos improviso e
mais informação.

Filipe Denki Belém Pacheco

A continuidade do governo Lula entre 2027 e
2030 deve manter o setor produtivo diante de de-
safios econômicos importantes. Juros elevados, in-
flação persistente, incerteza fiscal e implementação
da reforma tributária podem prolongar as dificul-
dades financeiras das empresas e sustentar a de-
manda por reestruturações empresariais, especial-
mente nos primeiros anos do próximo mandato.

Para parte do empresariado, o resultado elei-
toral representava a possibilidade de mudança
na condução econômica, com maior previsibilidade
fiscal e condições para uma redução consistente
dos juros. A alternância política, por si só, não ga-
rantiria resultados melhores, mas a confiança dos
agentes econômicos influencia as expectativas, a
percepção de risco e o custo do crédito. Para em-
presas endividadas, o desafio é recuperar liquidez,
recompor margens e obter financiamento com-
patível com sua capacidade de geração de caixa.

As projeções do Boletim Focus de 26 de outu-
bro de 2026 indicam Selic de 11,75% ao final de
2027 e de 10% em 2028, enquanto o crescimento
do Produto Interno Bruto (PIB) é estimado em
1,31% para 2027. A combinação entre crédito
caro e expansão moderada limita a recuperação
das receitas e dificulta o cumprimento das obri-
gações financeiras. Além disso, o custo efetivo
dos empréstimos inclui spreads bancários, ga-
rantias e avaliação de risco, o que impede que
uma eventual redução da taxa básica seja inte-
gralmente repassada às empresas.

A situação fiscal também influencia esse cenário.
O aumento da percepção de risco sobre as contas
públicas pode pressionar os juros de longo prazo
e o custo de captação das instituições financeiras.
Embora fatores externos, produtividade e decisões
de política monetária também tenham peso, a
ausência de previsibilidade fiscal dificulta a
redução sustentável do custo do financiamento.
Para empresas em recuperação, não basta a Selic
cair: o crédito precisa chegar em condições que
permitam financiar operações e cumprir os planos
de reestruturação.

Outro ponto de atenção é a reforma tributária.
A implementação da Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS), a substituição de tributos e a adap-
tação dos sistemas exigirão mudanças em contratos,
preços e processos internos. Embora a reforma
busque simplificar o sistema e reduzir distorções,
seus efeitos serão diferentes entre os setores. Em-
presas com folha de pagamento elevada e poucos
insumos que gerem créditos tributários poderão
enfrentar aumento da carga efetiva, dependendo
do enquadramento e da atividade.

Para negócios já endividados, os custos de
transição podem pressionar ainda mais o caixa.
A sondagem do FGV IBRE realizada em agosto
de 2026 mostrou que 54,2% das empresas con-
sultadas apontaram a tributação como prioridade
para o próximo governo, enquanto 27,1% desta-

caram o equilíbrio das contas públicas. Esses
dados reforçam a preocupação do setor produtivo
com a previsibilidade econômica e as condições
necessárias para investir.

A confiança empresarial também merece aten-
ção. Em setembro de 2026, o Índice de Confiança
Empresarial (ICE) do FGV IBRE recuou 1,2 ponto,
para 89,3 pontos. O indicador ficou abaixo de
100, patamar que sinaliza predominância de ava-
liações desfavoráveis. Quando as empresas redu-
zem investimentos e contratações para preservar
liquidez, a desaceleração pode comprometer as
receitas necessárias para honrar dívidas.

Os indicadores de recuperação judicial refletem
parte dessas dificuldades. Na série histórica anterior
da Serasa Experian, os pedidos passaram de 833
em 2022 para 2.273 em 2024. Já na metodologia
atualizada, 2025 registrou 977 processos envol-
vendo 2.466 empresas. Como os critérios de apu-
ração foram alterados, as duas séries precisam
ser analisadas separadamente. Além disso, a evo-
lução dos pedidos não pode ser atribuída exclusi-
vamente ao governo em exercício: juros, pandemia,
mudanças legislativas e condições de crédito tam-
bém influenciam os resultados.

Nesse contexto, a demanda por reestrutura-
ções empresariais poderá permanecer elevada
ao menos nos três primeiros anos do próximo
mandato. A perspectiva considera o endivida-
mento acumulado, o custo do crédito, o cresci-
mento moderado e as adaptações tributárias.
Trata-se de uma avaliação de risco, não de uma
previsão estatística do número de processos.
Uma melhora fiscal consistente, crédito mais
acessível e crescimento acima do esperado po-
dem modificar esse cenário.

A recuperação judicial, prevista na Lei nº
11.101/2005, busca permitir que empresas viáveis
superem crises econômico-financeiras, preservando
a atividade produtiva, os empregos e os interesses
dos credores. O instrumento, porém, não substitui
receita, produtividade ou capital. Por isso, o diag-
nóstico antecipado, o mapeamento das dívidas e
a avaliação de alternativas como recuperação ex-
trajudicial, mediação e negociação estruturada
podem ajudar a preservar valor antes que a crise
comprometa as operações.

O desafio dos próximos anos será criar condi-
ções para que empresas viáveis consigam investir,
crescer e honrar seus compromissos sem depender
tão intensamente da in-
tervenção judicial. A re-
cuperação judicial é um
mecanismo legítimo de
reorganização, mas sua
utilização não elimina
a necessidade de esta-
bilidade econômica, pre-
visibilidade tributária e
crédito compatível com
a capacidade financeira
dos negócios.

Guilherme Augusto é ad-
vogado especialista em Di-
reito Bancário

Filipe Denki é advogado,
sócio do STG Law e da Veri-
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é impor-
tante que o governo pense em medidas urgentes
para proporcionar moradia para essas pessoas,
já que esse é um dos principais direitos garantidos
na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
A sala-cofre do TSE não 

é um espaço aberto à

visitação. Todas as

demais unidades e áreas

do Tribunal, como a Sala

de Totalização, podem ser

visitadas por fiscais de

partidos, observadores

internacionais,

advogados e membros do

Ministério Público, entre

outros, que acompanham,

de lá, desde o início, a

totalização e a divulgação

dos resultados do pleito”

Tribunal Superior Eleitoral, em nota,
nesta segunda-feira (26), ao dizer ser
falsa a afirmação do candidato à Pre-
sidência da República derrotado no
segundo turno, Flávio Bolsonaro, de
que fiscais de seu partido, o PL, foram
expulsos da sala-cofre da Corte du-
rante a apuração. Flávio foi derrotado
pelo presidente reeleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) por cerca de 4,4 mi-
lhões de votos. O TSE confirmou que
dois fiscais do PL estiveram no TSE,
onde acompanharam o Teste de Inte-
gridade das Urnas, no subsolo do edi-
fício-sede, em Brasília. Eles também
estiveram na Sala de Totalização e na
Sala dos Partidos Políticos, que fica no
5º andar do prédio. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o jornalista Wilson
silvestre analisa os fatores que contri-
buíram para a vitória de lula (pt)
sobre Flávio Bolsonaro (pl) nas elei-
ções presidenciais de 2026 e os desa-
fios que o presidente enfrentará no
próximo mandato. segundo Wilson, a
vaidade e a arrogância estão entre os
principais fatores que prejudicam lide-
ranças políticas. o jornalista avalia que
o pl cometeu um erro estratégico ao
concentrar sua campanha nas redes
sociais, enquanto o pt apostou na mo-
bilização presencial e no contato di-
reto com os eleitores. leia a coluna
Xadrez completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação a leitora.

Cleusimere Nunes (@cleusimerenunes)

@jornalohoje
reeleita governadora do Distrito Fede-
ral neste domingo (25), celina leão
(pp) comemorou a vitória no segundo
turno das eleições de 2026 e prome-
teu uma gestão voltada a toda a popu-
lação, independentemente da escolha
dos eleitores nas urnas. “nós vamos
governar para todos, aqueles que vo-
taram, aqueles que não votaram. nós
vamos fazer realmente um governo
para todo mundo aqui no Distrito Fe-
deral”, declarou. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. 

L

M
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Numa notória agência de notícias, espe-
cializada em assuntos financeiros, estampo
a manchete chocante em suas páginas no
meio da tarde de ontem, indicando que os
“banqueiros mais riscos do Brasil” teriam
engolido uma perda nada irrisória de US$
10,0 bilhões com o nervosismo instalado
nos mercados aqui dentro, resultando numa
queda de 13,88% no índice de ações da B3,
a bolsa brasileira, instalada no coração da
capital paulista, levando ainda a uma alta
nos juros nos contratos futuros negociados
dia a dia no mercado, com o dólar subindo
pouco mais de 8,0%.

Seria um evento e tanto, de fato, mas
nada que o setor não conseguisse acomodar
em seus balanços. Afinal, na soma dos dez
maiores bancos brasileiros, aquela perda
corresponderia a pouco mais de 5% do pa-
trimônio líquido, estimado em mais de R$
1,070 trilhão. Na mesma “reportagem”, a
agência noticia que os dez brasileiros mais
ricos teriam acumulado perdas ao redor de
US$ 15,0 bilhões até o meio dia de ontem
em Nova York. Pela cotação de ontem do
dólar, seria uma perda de qualquer coisa
ao redor de R$ 81,0 bilhões. A tal “reporta-
gem” chega a divulgar que um banqueiro
brasileiro, com atuação destacada nos meios
políticos, teria perdido quase um terço de
sua fortuna em único dia.

Seriam perdas, claro, nada desprezíveis.

Não fossem aqueles dados totalmente “fu-
rados”, alardeados para gerar uma corrida
de venda de papéis por investidores incautos
e de menor calibre, que vão pagar de fato o
“mico”, para quem se lembra desse jogo de
baralho aparentemente em desuso. Primeiro,
avalie, rara leitora e raro leitor, a (falta de)
lógica da notícia. Seria preciso acreditar
que grandes bancos e banqueiros conhecidos
por sua agressividade e capacidade de gerar
ganhos em manobras e jogadas bilionárias
no mercado de ações e títulos teriam decidido
vender suas ações e desfazer posições assu-
midas nos mercados futuros num momento
de quedas exacerbadas dos mercados. 

Perda contábil
Mais claramente, a perda de patrimônio

e de riqueza apenas se concretizaria na hi-
pótese de venda de ações e títulos agora
desvalorizados. As estimativas apresentadas
pela agência noticiosa são meramente con-
tábeis e ocorreriam unicamente se aqueles
ricaços decidissem colocar à venda o patri-
mônio acumulado exatamente em um mo-
mento muito desfavorável. Passado esse pri-
meiro momento de agitação, a tendência é
que o mercado retome um comportamento
mais moderado e mesmo com alguma ele-
vação mais adiante, já que a queda de preços
gera oportunidades para quem decidir entrar
comprando papéis na baixa.

2 Há outro fator a ser con-
siderado. Aqueles setores
muito cheios da grana e in-
vestidores estrangeiros vi-
nham apostando vitória da
oposição no segundo turno
das eleições presidenciais
e puxando os mercados des-
de a segunda-feira seguinte
ao primeiro turno, o que
estimulou a entrada de “pei-
xes miúdos” no mercado,
sem o nível de informação
dos grandões, que começa-
ram a liquidar suas posições
ainda antes da segunda ro-
dada das eleições presiden-
ciais. Na sequência, já co-
nhecido o resultado das ur-
nas, foram seguidos pela
“raia miúda”, que vai de
fato amargar prejuízos.
2 Mesmo nesta hipótese,
para aqueles investidores
que olham mais o longo
prazo, as variações ontem
na B3 podem causar estra-
gos apenas se decidirem
vender suas ações. Caso
contrário, o estrago tende
a não ser tão duro como
sugere o tombo registrado
ontem (lembrando que a
bolsa havia escalado depois
do primeiro turno, com bai-
xa dos juros no mercado
futuro e do dólar).
2 Comparado ao mesmo
período de 2022, apenas para
ilustrar o raciocínio, o Ibo-

vespa, o índice das ações ne-
gociadas na B3, ainda acu-
mula alta de 56,6%, corres-
pondente a uma variação
real de quase 30%.
2 No movimento seguinte,
aqueles investidores com ne-
gócios lá fora, o que inclui
estrangeiros e brasileiros en-
dinheirados, transformaram
o lucro de curtíssimo prazo
realizado no início do dia em
dólares, aumentando a de-
manda pela moeda estadu-
nidense na ponta e provo-
cando a alta de pouco mais
de 8,0% registrada ontem.
Mais uma vez, normalizada
a procura pelo dólar, a cota-
ção tenderá a se estabilizar
mais à frente.
2 Mesmo porque, a situação
das contas externas brasilei-
ras continua bastante favo-
rável, como mostram os da-
dos mais recentes do Banco
Central (BC). Em setembro, o
déficit na conta de transações
correntes desabou 42,13%
em relação ao mesmo mês
do ano passado, encolhendo
de US$ 8,812 bilhões para
US$ 5,10 bilhões. O investi-
mento estrangeiro direto no
País aumentou 17,79% em
igual período, saindo de US$
9,588 bilhões (apenas 8,81%
maior do que o déficit cor-
rente) para US$ 11,294 bi-
lhões (agora mais de 2,2 vezes

acima do déficit).
2 No acumulado entre ja-
neiro e setembro, o País re-
duziu seu déficit com o res-
to do mundo de US$ 56,691
bilhões no ano passado
para US$ 49,273 bilhões nos
nove primeiros meses deste
ano, num recuo de 13,08%.
A comparação entre os
mesmos períodos mostra
um aumento de 4,45% no
investimento direto, que
passou de US$ 72,483 bi-
lhões para US$ 75,709 bi-
lhões. O investimento entre
janeiro e setembro deste
ano superou o déficit cor-
rente em 53,65% neste ano,
diante de uma diferença
de 27,86% em igual período
do ano passado.
2 A redução do déficit em
transações correntes foi for-
temente influenciada pela
alta recorde no saldo comer-
cial brasileiro, que escalou
de US$ 2,459 bilhões em se-
tembro do ano passado para
US$ 6,869 bilhões no mesmo
mês deste ano, em alta de
79,34%. O mesmo fator foi
decisivo para a melhora na
conta no acumulado entre
janeiro e setembro, com su-
perávit comercial crescendo
36,24%, de US$ 40,295 bi-
lhões no ano passado para
US$ 54,897 bilhões. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Muito barulho por quase nada. 
E a loucura aparente dos mercados

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

A vitória de Lula (PT) sobre Flávio Bolsonaro no se-
gundo turno da eleição presidencial iniciou uma forte
reação no mercado financeiro nesta segunda-feira
(26). A volatilidade foi tão intensa que a B3 precisou
acionar o circuit breaker, mecanismo de defesa que
suspende as negociações após uma queda de 10% do
Ibovespa, pela primeira vez desde março de 2020. Ao
final do pregão, a Bolsa brasileira chegou a 13,43%, fe-
chando aos 177.539,81 pontos, enquanto o dólar en-
cerrou cotado a R$ 5,40.

Pela manhã, o risco-Brasil saltou 22% e as taxas dos
contratos de Depósitos Interfinanceiros (DI) avançaram
até 290 pontos-base. A economista Greice Guerra aponta
que a fuga de capitais chegou ao exterior, com o índice
EWZ (ações brasileiras em Wall Street) amanhecendo
com queda de 27%. 

Para a economista, essa situação espelha o temor
dos investidores com a trajetória das contas públicas.
“Sabemos que o governo do presidente Lula é um
governo que não tem muito compromisso com o fiscal.
A responsabilidade fiscal do governo Lula, ela pratica-
mente inexiste”, afirma.

Apesar do pânico inicial, a presidente do Conselho Re-
gional de Economia de Goiás (Corecon-GO), Adriana Pereira
de Sousa, avalia que o acionamento do circuit breaker e a
disparada da moeda norte-americana refletem mais um
ajuste abrupto de posições financeiras especulativas do
que um cenário real de queda. “Esses movimentos são
compatíveis com uma combinação de reversão das apostas
eleitorais e aumento da preocupação fiscal”, explica.

Adriana ressalta que o país possui baixa taxa de de-
semprego e uma avaliação internacional positiva. “O
circuit breaker mostra a intensidade da turbulência,
mas não constitui, por si só, um diagnóstico de insolvência
do país, aliás, o Brasil está longe disso”, pontua.

Para o professor de economia da Universidade Federal
de Goiás (UFG), Pedro Henrique Evangelista, a retração
da Bolsa é uma reação previsível de um setor que espe-
rava a vitória e a agenda do adversário político. Evan-
gelista prevê que o cenário se normalize nas próximas
semanas, ancorado em indicadores sólidos, como as ele-
vadas reservas internacionais brasileiras e os efeitos
práticos da nova reforma tributária.

Desafio
Há um consenso de que a relação dívida-PIB, que

se aproxima dos 90%, exige atenção máxima. A econo-
mista Greice Guerra lista alguns desafios, como construir
um arcabouço fiscal crível, acomodar os compromissos
bilionários e negociar com um Congresso de maioria
conservadora.

Sobre a pressão nos juros, a presidente do Corecon-
GO esclarece que a alta nos contratos de DI não significa
repasse imediato da taxa Selic aos empréstimos reais,
mas avisa que a persistência desse encarecimento pode
levar as empresas a “adiar expansão, reduzir estoques
e contratar menos”. 

Para evitar isso, Adriana defende agilidade na for-
mulação do Orçamento de 2027. “A prioridade deve
ser reduzir a incerteza com medidas verificáveis. O
governo precisa apresentar uma estratégia fiscal de
médio prazo”, destaca.

O professor da UFG concorda que o endividamento e
a taxa básica de juros formam o grande entrave econô-
mico. Para Evangelista, o caminho para atrair investi-
mentos de forma sustentável passa por aliar responsa-
bilidade nos gastos com um projeto de industrialização.
Mesmo assim, o Estado deve exigir contrapartidas do
setor privado ao conceder isenções fiscais. “O setor pri-
vado não pode ser só beneficiado. Ele tem que ofertar
alguma coisa também”, defende. 

Além disso, outro ponto de destaque são as reservas
de terras raras brasileiras, que darão ao governo forte
poder de barganha no mercado internacional.

A presidente do Corecon-GO destaca que o Executivo
precisará “combinar sustentabilidade fiscal, investimentos
e inclusão social” para recuperar a previsibilidade
exigida pelo setor produtivo, acalmar os ânimos do
capital externo e sustentar o crescimento do País. (Es-
pecial para O HOJE)

Os contratos futuros de soja
negociados na Bolsa de Chicago
caíram mais de 2% nesta se-
gunda-feira (26), enquanto os
preços do açúcar e do café
também recuaram no mercado
internacional. O movimento
foi associado à desvalorização
do real frente ao dólar após o
resultado das eleições brasi-
leiras, segundo analistas ou-
vidos pela agência Reuters.

O Brasil é um dos principais
produtores mundiais dessas
commodities. Com o dólar va-
lorizado em relação ao real,
produtos brasileiros ficam re-
lativamente mais baratos para

compradores internacionais,
o que pode favorecer as ex-
portações e pressionar as co-
tações globais.

Durante o início das nego-
ciações no mercado à vista
brasileiro, o real chegou a per-
der cerca de 12% frente à moe-
da norte-americana. A forte
oscilação também levou à in-
terrupção temporária das ne-
gociações na bolsa brasileira
por meio de um mecanismo
automático de segurança. 

Açúcar recua mais de 6%
Os contratos futuros de

açúcar bruto negociados na

bolsa ICE, referência inter-
nacional para o produto, re-
cuaram mais de 6%, ficando
abaixo de 18 centavos de dó-
lar por libra-peso. O café ará-
bica também registrou per-
das. Os contratos futuros ne-
gociados na ICE caíram mais
de 2%, aproximando-se de
US$ 3 por libra-peso.

Com o movimento, as co-
tações se afastaram da má-
xima de seis semanas regis-
trada na quarta-feira ante-
rior, quando o café havia al-
cançado US$ 3,182 por libra-
pé. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

Soja, açúcar e café caem após
reação do mercado à eleição 

Após reeleição
de Lula, bolsa
aciona circuit
breaker e rumos
são avaliados

Ibovespa cai 13,4% e paralisa 
negociações pela primeira vez desde 2020 

Paulo Pinto/ABr
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Thiago Borges

A derrota do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) na dis-
puta pelo Palácio do Planalto
contra o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) deve
reconfigurar a correlação de
forças no Congresso Nacional
e abrir uma nova etapa na
disputa por protagonismo na
direita. Apesar do avanço nas
eleições legislativas, o PL che-
ga aos próximos quatro anos
sem conquistar a presidência
pela segunda vez consecutiva
e terá de conciliar o peso das
bancadas com os interesses
da família Bolsonaro.

O partido elegeu 121 depu-
tados federais e 28 senadores
e terá as maiores bancadas
nas duas Casas. Após o pri-
meiro turno, a legenda já arti-
culava a possibilidade de as-
sumir a Presidência do Senado
e construir uma base parla-
mentar ampla para um even-
tual governo Flávio. Com a vi-
tória de Lula, as projeções per-
deram força e o governo ganha
condições de reabrir negocia-
ções com partidos de centro
que haviam apoiado o candi-
dato do PL.

Para o cientista político e
sócio da Metapolítica Consul-
toria, Jorge Mizael, o resultado
produz efeitos distintos sobre
a estrutura partidária e o pro-
jeto nacional dos Bolsonaro.
“Como máquina partidária, o
partido terá as maiores ban-
cadas da Câmara e do Senado,
seis governadores eleitos e,
por consequência, a maior fatia
do fundo eleitoral nos próxi-
mos ciclos. Como projeto de

poder nacional, perdeu a se-
gunda eleição presidencial se-
guida, desta vez depois de sair
na frente no primeiro turno”,
disse o cientista ao O HOJE.

Na avaliação do especialista,
o principal impacto da derrota
está na dificuldade da família
Bolsonaro em manter o con-
trole exclusivo sobre a direita.
Sem a Presidência da Repú-
blica, o grupo terá de disputar
espaço com lideranças que po-
dem alavancar projetos pró-
prios. Dentro do PL, a ex-pri-
meira-dama e senadora eleita
Michelle Bolsonaro é um dos
nomes que pode ganhar rele-
vância, enquanto, fora da le-
genda, o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), aparece como al-
ternativa para 2030.

“O que sai enfraquecido é
menos o partido e mais a pre-
tensão da família Bolsonaro
de comandar sozinha a direita.
Flávio fica sem mandato a par-
tir de fevereiro e a disputa por
2030 já começou, com nomes
dentro do PL, como Michelle,
e fora dele, como Tarcísio. Ao
mesmo tempo, ganha peso o
PL das bancadas, dos gover-

nadores e do Valdemar. A con-
vivência entre essas duas ló-
gicas vai marcar a vida interna
do partido”, afirma Mizael.

A reeleição de Lula tam-
bém altera os incentivos para
os partidos de centro, que
tendem a se aproximar do
governo para preservar es-
paço nas negociações e na
distribuição de poder. MDB,
PSD e Republicanos reconhe-
ceram o resultado eleitoral e
legendas que apoiaram Flávio
no segundo turno passaram
a sinalizar ao Planalto.

“A lógica do Centrão é estar
perto de quem governa, e com
a reeleição de Lula, o centro
de gravidade volta ao Planalto.
Isso já apareceu nas primeiras
horas. MDB, PSD e Republicanos
reconheceram o resultado e
partidos que fecharam com Flá-
vio no segundo turno começa-
ram a buscar reaproximação
com o governo. Se esse movi-
mento ajudar a conter o PL,
será mais efeito colateral do
que propósito”, afirma Mizael.

Custo político
O especialista pondera que

o governo continuará sujeito

à negociação com essas siglas
e que o fortalecimento do PL
pode aumentar o custo polí-
tico de cada acordo. “Só que
eu não chamaria isso de ali-
nhamento. O apoio do centro
vai continuar condicionado,
negociado votação a votação,
e tende a sair mais caro. Um
PL forte não empurra o Cen-
trão para o governo. Ele en-
carece o Centrão para o go-
verno, porque cada voto de
centro vale mais quando exis-
te, do outro lado, uma alter-
nativa com 121 deputados e
28 senadores.”

O cenário é também uma
vitória para os presidentes da
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP).
O projeto do PL de comandar
uma das Casas estava associa-
do, em parte, à possibilidade
de vitória de Flávio. 

“Motta e Alcolumbre saem
mais fortes. O plano do PL de
presidir uma das Casas depen-
dia em boa medida de uma
vitória de Flávio. Com Lula
reeleito, governo e presidentes
das Casas passam a precisar
um do outro: o Planalto, para

destravar sua agenda num
Congresso mais à direita; Motta
e Alcolumbre, para resistir à
ofensiva do PL. É uma força
de fiador, não de aliado in-
condicional. Não por acaso, os
dois cumprimentaram Lula no
domingo e, no mesmo pronun-
ciamento, já fizeram cobran-
ças”, diz o cientista político.

Na Câmara, a recondução
de Motta aparece como um ce-
nário mais consolidado. O de-
putado já recebeu apoio de 12
siglas do Centrão e da centro-
esquerda. Somados, os partidos
já ultrapassam a quantidade
de votos que Motta precisa
para ter um novo biênio como
presidente da Casa.

Já no Senado a disputa é
mais aberta. Com a maior ban-
cada da Casa Alta, o PL deve
apostar no senador Rogério
Marinho (PL-RN) para tentar
conquistar a presidência. O co-
mando do Senado tem impor-
tância particular para o bol-
sonarismo porque cabe ao pre-
sidente da Casa dar encami-
nhamento aos pedidos de im-
peachment de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF).
(Especial para O HOJE)

Grupo do senador já articulava Presidência do Senado e base para eventual governo Flávio

A Polícia Federal intimou
o senador Flávio Bolsonaro
(PL), derrotado na eleição pre-
sidencial, a entregar os passa-
portes comum e diplomático.
A medida cumpre determina-
ção do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), e também proíbe
o parlamentar de deixar o País. 

Em vídeo publicado nas re-
des sociais, Flávio afirmou que
recebeu a intimação após vi-
sitar o pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro. “Nunca pensei em
sair do País. Eu vou entregar
os meus passaportes e vou me
defender dessa aberração, que
é uma clara tentativa de me
intimidar”, declarou.

Segundo Flávio, a decisão
de Moraes teve como base de-
clarações feitas pelo irmão, o
ex-deputado federal Eduardo
Bolsonaro (PL), em 23 de ou-
tubro. Durante entrevista ao
programa Louder with Crow-
der, apresentado pelo comen-
tarista americano Steven Crow-
der, Eduardo sugeriu que o se-
nador deixasse o Brasil caso

perdesse a eleição presidencial. 
Ao comentar a intimação,

Flávio criticou a atuação da
Polícia Federal e afirmou que
foi abordado na rua, em frente
à casa do pai, para receber a
determinação judicial.

A intimação ocorre após a
derrota de Flávio para o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), reeleito com 51,79%
dos votos válidos, contra
48,21% do senador. Embora
tenha terminado o primeiro

turno à frente do adversário,
com mais de 2 milhões de votos
de vantagem, Flávio não con-
seguiu manter a dianteira na
etapa final da disputa. 

Após a confirmação do re-
sultado pelo Tribunal Superior

Eleitoral (TSE), o senador con-
testou a condução do processo
eleitoral e afirmou que fiscais
do PL teriam sido retirados da
sala-cofre. O TSE, porém, des-
mentiu essa declaração.

Flávio questiona
processo eleitoral

Nesta segunda-feira (26),
Flávio voltou a questionar a
prorrogação do horário de vo-
tação no dia da eleição e afir-
mou que o impacto da medida
precisa ser esclarecido. 

“O que aconteceu nesse in-
tervalo de tempo, ninguém
consegue entender e isso pre-
cisa ser esclarecido. Ninguém
sabe exatamente o impacto
disso”, disse. Entretanto, le-
vantamento da Folha de S.Pau-
lo com dados do TSE apontou
que apenas 34,3 mil votos fo-
ram registrados após as 17h. 

A diferença entre Lula e
Flávio ultrapassou 4 milhões
de votos. Até o momento, o se-
nador não reconheceu o re-
sultado das urnas. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

PÓS-ELEIÇÃO

Senador afirma que medida é uma tentativa de intimidação; decisão também o impede de 
deixar o País após declarações do irmão, Eduardo Bolsonaro, sobre uma possível saída do Brasil

PL mantém as
maiores bancadas,
mas resultado
presidencial
aproxima governo
com o Centrão;
protagonismo da
família Bolsonaro
na direita pode ser
posto em xeque

Derrota de Flávio reconfigura forças
e pode desencadear disputa na direita

Joédson Alves/ABr

Fernando Frazão/ABr

PF intima Flávio a entregar passaportes após decisão de Moraes
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Felício Ramuth (MDB) disse que respeita o resultado das urnas

O vice-governador de São Paulo, Felício Ramuth
(MDB), disse respeitar o resultado eleitoral e reconheceu
a vitória do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
a derrota do senador Flávio Bolsonaro (PL). 

Em publicação nas redes sociais, Ramuth afirmou:
“Trabalhamos para oferecer ao Brasil uma mudança
que consideramos necessária, mas a maioria dos elei-
tores escolheu outro caminho, e respeito o resultado
das urnas”. O vice do governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) também disse que o PL solicitou a
prorrogação do horário de votação em alguns muni-
cípios e que questionamentos deveriam ter sido feitos
antes da apuração. 

Até o fechamento desta edição, Tarcísio ainda não
havia se manifestado sobre o resultado. O governador
acompanhou a apuração junto a Flávio em Brasília.
Antes, o chefe do Executivo paulista declarou à CNN
Brasil que não acreditava que a extensão do horário
iria interferir no resultado do pleito e que não havia
problema na prorrogação.

Porém, o governador disse que a decisão do ministro
do Supremo Tribunal Federal (STF), Cristiano Zanin,
tumultuava a eleição e ressaltou que o magistrado foi
advogado do petista nos processos da Operação Lava-
Jato. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Vice de Tarcísio
de Freitas
reconhece
vitória de Lula

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thiago Borges

A decisão do ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Cristiano Zanin, de es-
tender até às 19h a votação do
segundo turno presidencial
provocou reação de parlamen-
tares da oposição, que anun-
ciaram pedidos de impeach-
ment contra o magistrado nes-
ta segunda-feira (26). Aliados
do senador e candidato der-
rotado Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) acusaram Zanin de inter-
ferir no processo eleitoral após
relatos de dificuldades no
transporte público em diferen-
tes regiões do país.

Coordenador da campanha
de Flávio, o senador Rogério
Marinho (PL-RN) acusou Zanin
de tentar “tumultuar o pro-
cesso de uma eleição que eles
já perderam no voto” através
de uma medida “intempestiva”. 

O deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) também con-
testou a decisão. O parlamentar
mineiro disse que a extensão
do horário poderia beneficiar
o candidato que estivesse em
desvantagem. “O único que é
beneficiado pela prorrogação
é o time que está perdendo.
[…] Se a gente ganha, é o na-

tural, é o normal. Se a gente
perder, pode ter certeza que
essa prorrogação só ajudou
um time”, declarou.

Entre os parlamentares que
anunciaram medidas formais
está Marcel van Hattem (Novo-
RS), deputado federal e senador
eleito. O parlamentar afirmou
que pretende protocolar um
pedido de impeachment contra
Zanin e questionou a compe-
tência do ministro para deter-
minar a mudança após as 17h.

“Protocolarei impeachment
de Zanin por atuação desidiosa!
Decidiu sem ter competência
para tal e depois das 17h, quan-
do o processo eleitoral já estava
legalmente encerrado”, publi-
cou na plataforma X. Van Hat-
tem também levantou suspeitas
sobre a atuação de Zanin, em
razão do ministro ter sido ad-
vogado do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) nos pro-
cessos da Operação Lava-Jato.

O senador Jorge Seif (PL-
SC) disse ter orientado sua
equipe a preparar outro pedi-
do. “Já determinei a minha
equipe que peça o impeach-
ment de Cristiano Zanin, ad-
vogado de Lula. Esse advogado
de Lula, às 16h32 da tarde pe-
diu a prorrogação das eleições

por mais duas horas. Não há
tempo pra isso”, escreveu.

Já o deputado eleito Lucas
Pavanato (PL-SP) ampliou as
críticas ao Supremo e direcio-
nou um recado ao ministro.
“Não vamos tirar só o Alexan-
dre de Moraes! Se prepara, Za-
nin”, declarou. Pablo Marçal
também questionou o resul-
tado eleitoral e levantou dúvi-
das sobre a mudança no ce-
nário da disputa, sem apre-
sentar evidências que susten-
tassem sua contestação.

Pedido da 
campanha de Lula

A prorrogação foi determi-

nada após a campanha de Lula
alegar que a circulação incom-
pleta de ônibus em algumas lo-
calidades dificultava o desloca-
mento de eleitores até as seções
eleitorais. O pedido também foi
encaminhado ao presidente do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), ministro Kassio Nunes
Marques, cerca de duas horas
antes da decisão de Zanin.

A mudança gerou dúvidas
porque parte das seções já ha-
via encerrado a votação às
17h. Posteriormente, Zanin es-
clareceu que a extensão valeria
apenas para os locais em que
as urnas ainda não tivessem
sido fechadas. Nas seções onde

a votação já havia terminado,
os votos deveriam ser compu-
tados normalmente.

Em comunicado, o TSE con-
firmou que a votação conti-
nuaria somente nas seções ain-
da em funcionamento e infor-
mou que a totalização seria
retomada após as 19h. A cam-
panha de Flávio também havia
solicitado à Justiça Eleitoral a
prorrogação de prazos em mu-
nicípios de Minas Gerais, Rio
Grande do Sul, Paraná, São
Paulo e Santa Catarina. A de-
fesa da campanha do liberal
alegou que mudanças climáti-
cas afetaram os eleitores. (Es-
pecial para O HOJE)

Coordenador da campanha de Flávio, Rogério Marinho acusou Zanin de 
tentar “tumultuar o processo de uma eleição que eles já perderam no voto”

Aliados de Flávio acusam ministro de
interferência na votação; prorrogação
foi determinada próximo às 17h

Oposição anuncia pedidos 
de impeachment contra Zanin

Gustavo Moreno/STF

E as .bet?
As empresas .bet tinham esperança

na vitória de Flávio Bolsonaro para que
o setor retomasse suas operações legais
na 1ª quinzena de janeiro, por decreto
presidencial. O segmento tem um estudo
muito completo de como a ilegalidade
voltou a prejudicar os apostadores,
como falta de acompanhamento de lu-
dopatas em parceria com o SUS, e o
efeito direto nos negócios – pelo menos
85 empresas pagaram R$ 30 milhões
de concessão à Fazenda e não terão
reembolso. As plataformas de apostas
já pagaram R$ 11 bilhões ao Tesouro
em impostos até setembro, e a previsão
era chegar a R$ 15 bilhões na arreca-
dação para o Governo até dezembro.
Um cenário preocupante é que desde o
decreto de Lula da Silva proibindo essas
.bet, as empresas já demitiram cerca
de quatro mil profissionais no Brasil.

PEC que caiu
Para quem não interpretou a PEC do fim

da reeleição, que Flávio Bolsonaro queria
submeter ao Congresso Nacional caso ven-
cesse a eleição: proposta de mandato de cinco
ou seis anos, e a ideia era indultar o pai e re-
vezar com ele as eleições, na tentativa de
um projeto de longo prazo da direita no
Poder. Tudo dentro da lei, óbvio. 

Pacificação
Há uma proposta em andamento

entre portas no Judiciário para uma
reunião das cúpulas do STF, STJ e TSE
a fim de pacificar o País e não abrir
caminho para questionamento do re-
sultado das eleições, apesar da lam-
bança que Edson Fachin e Cristiano
Zanin fizeram com as decisões de pror-
rogar os horários de votação até 19h.

Agenda do lobby
O Instituto de Relações Governa-

mentais enviou carta ao presidente
Lula da Silva com propostas para
os programas de Governo do próxi-
mo mandato. O documento defende
que a regulamentação das relações
governamentais e da representação
de interesses no Brasil seja incor-
porada à agenda institucional, com
base nos princípios de transparência,
integridade, pluralidade e partici-
pação democrática.

IA nos imóveis
Pesquisa da Loft, realizada pela Of-

ferwise, mostra que 85% dos moradores
de Brasília usam ou usariam IA na
compra, venda ou aluguel de imóveis.
Comparar preços (38%) e pesquisar
bairros (37%) estão entre as buscas. A
tecnologia, porém, ainda é menos per-
cebida na comunicação do setor imo-
biliário do que no cotidiano: 33% notam
seu uso frequente por corretores e
imobiliárias, ante 49% no trabalho e
nos estudos. 

Ponto Final
“O Brasil é o País do coitadinho,

dos direitos sem obrigação e da impu-
nidade”, disse o investidor Beto Sicu-
pira, em palestra anos atrás, mas tão
pertinente para o momento atual. (Es-
pecial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

Águas Claras foi a zona
eleitoral do Distrito Federal
em que a governadora ree-
leita Celina Leão (PP) mais
ampliou sua votação entre
o primeiro e o segundo turno
das eleições de 2026. Com a
apuração concluída, dados
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) mostram que a can-
didata recebeu 13.633 votos
a mais na região em compa-
ração com a primeira etapa
da disputa.

Entre os eleitores de Lean-
dro Grass (PT), o maior avan-
ço ocorreu na zona eleitoral
de Ceilândia Norte, onde o
candidato conquistou mais
12.755 votos em relação ao

primeiro turno.
No resultado geral do Dis-

trito Federal, Celina passou de
825.530 votos no primeiro tur-
no para 987.142 no segundo,
um aumento de 161.612 votos.
Grass, por sua vez, saiu de
569.930 para 739.130 votos,
crescimento de 169.200 votos
entre as duas etapas.

Apesar de o candidato pe-

tista ter registrado um au-
mento absoluto maior no nú-
mero de votos, Celina venceu
a disputa pelo Governo do
Distrito Federal com 57,18%
dos votos válidos, contra
42,82% de Grass, e foi reeleita
governadora.

Diferenças entre regiões
A distribuição dos resul-

tados por zona eleitoral
também mostrou diferen-
ças entre as regiões do DF.
Grass venceu apenas nas
zonas eleitorais correspon-
dentes às asas Sul e Norte.
Celina, por sua vez, obteve
a maioria dos votos nas de-
mais zonas eleitorais do
Distrito Federal. (Especial
para O HOJE)

Governadora
reeleita ampliou
a votação em
13,6 mil votos na
zona eleitoral;
Leandro Grass
teve o maior
crescimento em
Ceilândia Norte,
com 12,7 mil 
votos a mais

Águas Claras registra maior
avanço de Celina Leão no 2º turno

Fernando Santos

No resultado geral
do Distrito Federal,
Celina passou de
825.530 votos no
primeiro turno para
987.142 no segundo
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O zagueiro Robert Renan,
do Vasco da Gama, se envol-
veu em um acidente de carro
na manhã desta segunda-fei-
ra (26), nas proximidades do
condomínio onde mora, no
Rio de Janeiro. Apesar do
ocorrido, o jogador não so-
freu ferimentos.

Após o acidente, o defensor

compareceu normalmente ao
CT Moacyr Barbosa, onde se
apresentou para as atividades
com os demais jogadores do
elenco cruzmaltino. A ocor-
rência não impediu a partici-
pação do atleta na rotina pre-
vista com a equipe.

Robert Renan está empres-
tado ao Vasco pelo Zenit, da
Rússia, com vínculo válido
até o fim de 2026. O zagueiro
se tornou uma das principais
peças do sistema defensivo
do clube carioca ao longo da
temporada.

51 partidas
Em 2026, o defensor já dis-

putou 51 partidas pela equipe.
Até o fechamento desta edição,
não houve a divulgação de ou-
tros detalhes sobre as circuns-
tâncias do acidente. (Eduardo
Silva, especial para O Hoje)

Eduardo Silva

O atacante Vinicius Júnior
terminou na 17ª posição da Bola
de Ouro 2026, premiação orga-
nizada pela revista francesa
France Football para eleger o
melhor jogador da temporada.
O resultado foi divulgado nesta
segunda-feira (26), durante a
cerimônia marcada para as 17h. 

Apesar de ser um dos prin-
cipais nomes do Real Madrid,
o brasileiro teve uma tempo-
rada sem títulos conquistados
pelo clube espanhol. Pela Se-
leção Brasileira, também não
conseguiu avançar além das
oitavas de final da Copa do
Mundo, quando a equipe foi
eliminada pela Noruega.

Outros dois brasileiros apa-
recem entre os colocados da
premiação. Gabriel Magalhães,
zagueiro do Arsenal, ficou na
21ª posição, enquanto Marqui-
nhos, defensor do Paris Saint-
Germain (PSG), terminou em
25º lugar.

Distante do topo
A classificação de Vini Jr. re-

presenta mais um resultado
distante do topo após a disputa
pelo prêmio em temporadas
anteriores. Na edição de 2024,
o atacante ficou em segundo
lugar, atrás de Rodri, então jo-
gador do Manchester City. Na
temporada passada, o brasileiro
havia terminado na 16ª colo-
cação. (Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Vini não aparece entre os três primeiros

da premiação de 2026; Gabriel

Magalhães e Marquinhos também

estão entre os brasileiros na lista

Vini Jr. 
fica fora 
do top 10 da
Bola de Ouro

Divulgação/Real Madrid

Robert Renan sofreu
o susto na manhã
desta segunda-feira
(26), mas não 
teve ferimentos 
e compareceu
normalmente ao
treino da equipe

Zagueiro do Vasco se envolve em acidente de carro
ROBERT RENAN

Reprodução
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Apesar de ser um dos principais nomes do Real Madrid, o brasileiro 
teve uma temporada sem títulos conquistados pelo clube espanhol
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Renata Ferraz

O prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil),
apresentou nesta segunda-
feira (26) a prestação de con-
tas do segundo quadrimestre
de 2026, referente ao perío-
do de maio a agosto, na Câ-
mara Municipal. A sessão
reuniu números sobre arre-
cadação, despesas, investi-
mentos e metas para áreas
como saúde, educação e in-
fraestrutura. 

Embora o ambiente tenha
sido amistoso em alguns mo-
mentos, com manifestações
de apoio de vereadores à ges-
tão, o clima também ficou
mais tenso durante os ques-
tionamentos dos parlamen-
tares, especialmente no em-
bate entre o prefeito e a ve-
readora Aava Santiago (PSB),
que discutiu a Taxa de Lim-
peza Pública (TLP).

No balanço apresentado,
a prefeitura informou ter ar-
recadado R$ 7,27 bilhões en-
tre janeiro e agosto, enquanto
as despesas liquidadas soma-
ram R$ 6,88 bilhões. Mabel
destacou a diferença entre
receitas e despesas e come-
morou o volume de investi-
mentos realizados no período.
O relatório, porém, também
mostrou que a aplicação na
educação ainda estava abaixo
do mínimo constitucional,
embora a administração te-
nha afirmado que pretende
atingir o percentual exigido
até o fim do ano de 2026.

Investimentos 
crescem e prefeito 
projeta novas obras

Um dos principais pontos
destacados por Mabel com oti-
mismo foi o investimento de
R$ 663,3 milhões entre janeiro
e agosto de 2026. Segundo os
dados apresentados, o montan-
te representa alta de 301,62%
em relação ao mesmo período
de 2025 e supera em 32,37% o
total investido durante todo o
ano passado, quando foram
aplicados cerca de R$ 501,1 mi-
lhões. A previsão da adminis-
tração é chegar a aproximada-
mente R$ 1 bilhão em investi-
mentos até dezembro.

Na área de mobilidade ur-
bana, o prefeito citou o pro-
grama de recapeamento asfál-

tico, com a meta de recuperar
500 quilômetros de vias em
2027 e outros 500 quilômetros
em 2028. Também anunciou
intervenções para melhorar o
fluxo de veículos, entre elas
um viaduto na Avenida Peri-
metral Norte, com elevado e
alças laterais, além da implan-
tação de novos corredores de
ônibus e de trechos com se-
máforos sincronizados.

Mabel ainda mencionou
obras de contenção e drena-
gem nos córregos Cascavel, Bo-
tafogo e Capim Puba, com a
proposta de reduzir os alaga-
mentos em diferentes regiões
da Capital. Durante a apresen-
tação, também falou sobre a
regularização fundiária, com
a previsão de ampliar a entrega

de escrituras, e sobre a ligação
entre a Avenida Perimetral
Norte e a GO-060. As iniciativas
foram apresentadas como par-
te do plano de intervenções
da gestão, mas nem todos os
projetos tiveram cronogramas
detalhados durante a sessão.

Saúde supera mínimo;
educação ainda 
precisa alcançar índice

Na saúde, a prefeitura in-
formou ter aplicado 18,57%
da receita de impostos e trans-
ferências, acima do mínimo
constitucional de 15%. Mabel
afirmou que o percentual re-
presenta cerca de R$ 400 mi-
lhões a mais do que o valor
correspondente ao piso legal
e anunciou a previsão de in-

vestir R$ 500 milhões na área
nos próximos dois anos. Entre
os projetos citados estão a
construção ou reconstrução
de oito Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) e a im-
plantação de 32 Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs).

Na educação, o índice de
aplicação ficou em 21,88%,
abaixo dos 25% previstos na
Constituição. O prefeito afir-
mou que a gestão pretende
alcançar o percentual até o
encerramento do exercício,
como ocorreu em 2025, quan-
do o município terminou o
ano com aplicação de 25,83%.
Mabel atribuiu parte dos gas-
tos da área a investimentos
em equipamentos, como ta-
blets, lousas eletrônicas e apa-
relhos de ar-condicionado,
além de reformas em escolas
e Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (Cmeis).

O relatório também apon-
tou resultado primário posi-
tivo de R$ 137,9 milhões, aci-
ma da meta anual de R$ 132,7
milhões. Já as despesas com
pessoal comprometeram
45,58% da Receita Corrente
Líquida, abaixo do limite de
alerta de 48,6% previsto na
Lei de Responsabilidade Fis-
cal. Apesar dos indicadores
apresentados pela gestão, a
diferença entre a receita ar-
recadada e a despesa liqui-
dada não significa, isolada-
mente, que todo o valor esteja
disponível em caixa, conforme
ressalva da própria Secretaria
Municipal da Fazenda.

Outro tema destacado pelo
prefeito foi a cobrança da dívida
ativa municipal. Mabel afirmou
que cerca de R$ 9 bilhões em
débitos estão concentrados em
apenas 100 devedores e defen-
deu medidas mais rigorosas
para recuperar os recursos. Se-
gundo o prefeito, a administra-
ção trabalha para ampliar a lo-
calização de bens e tornar a
cobrança mais efetiva. O pre-
feito também criticou a repeti-
ção de programas de renego-
ciação fiscal, por considerar que
descontos frequentes podem
estimular contribuintes a adiar
o pagamento dos tributos.

A discussão ganhou tom
mais tenso quando a vereadora
Aava Santiago questionou os
critérios relacionados à Taxa
de Limpeza Pública. Ao res-
ponder, Mabel defendeu a co-
brança e afirmou que a pre-
feitura procura estabelecer um
modelo que considere a capa-
cidade de pagamento dos con-
tribuintes. Segundo o prefeito,
mais de 201 mil casas de fa-
mílias de baixa renda recebem
isenção, enquanto os subsídios
podem reduzir em até 75% o
custo da taxa para determina-
dos contribuintes.

Mabel sustentou que o de-

bate jurídico envolve os crité-
rios de cobrança e a aplicação
de benefícios, e não necessa-
riamente a existência da taxa.
O chefe do Executivo afirmou
que a administração busca,
junto à Procuradoria do Mu-
nicípio, uma alternativa juri-
dicamente segura que mante-
nha o serviço de limpeza ur-
bana sem impor um peso des-
proporcional às famílias mais
pobres. Aava, por sua vez, le-
vou ao debate questionamen-
tos sobre a legalidade do mo-
delo e a forma como a cobran-
ça foi estruturada.

O confronto contrastou com

momentos anteriores da pres-
tação de contas, quando verea-
dores elogiaram ações da gestão,
especialmente nas áreas de saú-
de, educação e infraestrutura. 

Durante a coletiva de im-
prensa, o presidente eleito da
Câmara Municipal de Goiânia,
vereador Thialu Guiotti (Avan-
te), afirmou que a gestão do
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) precisa ampliar a arti-
culação política após avançar
na reorganização das contas
públicas. O parlamentar elo-
giou o controle dos gastos, a
recuperação financeira e os
investimentos realizados pela

prefeitura, mas avaliou que o
próximo passo deve ser forta-
lecer o diálogo com os verea-
dores e outros setores. “Se ago-
ra está tudo nos trilhos, agora
precisa fazer política, e política
com P maiúsculo”, afirmou.

O vereador Anselmo Pereira
citou intervenções viárias, re-
cuperação asfáltica e serviços
urbanos. As manifestações con-
tribuíram para um ambiente
inicialmente cordial, mas os
questionamentos sobre a taxa
do lixo evidenciaram diver-
gências entre o Executivo e
parte dos parlamentares.  (Es-
pecial para O HOJE)

Prefeito vai intensificar a cobrança de devedores e buscar alternativas para isenções e subsídios 

Prefeitura mira recuperação de R$ 9 bi em débitos

Mabel afirmou que a prefeitura pretende intensificar a recuperação de dívidas municipais e apontou concentração de R$ 9 bi em débitos entre os 100 maiores devedores

Além dos resultados, foram apresentados projetos para Goiânia, 
que incluem ações de pavimentação, mobilidade urbana e drenagem 

Mabel presta contas e aponta mais
de R$ 600 milhões em investimentos

Fotos: Alex Malheiros
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Micael Moura 

As obras de restauração da
GO-020 avançam para uma
nova etapa nesta segunda-fei-
ra (26), com o início dos tra-
balhos na pista no sentido
Bela Vista-Goiânia. Segundo
o Governo de Goiás, por meio
da Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes (Goin-
fra), os serviços na pista con-
trária, no sentido Goiânia-Bela
Vista, foram concluídos no tre-
cho entre o entroncamento
com a Avenida Jamel Cecílio
e as proximidades da barreira
de fiscalização.

A obra atingiu 50% de avan-
ço físico e prevê intervenções
nos dois sentidos da rodovia.
Para reduzir os impactos no
trânsito, os trabalhos serão
realizados de segunda a sex-
ta-feira, das 20h às 5h. Aos fi-
nais de semana, as máquinas
operarão durante o dia, evi-
tando os horários de maior
movimento.

Durante as intervenções,
o tráfego funcionará com
restrições de circulação. Os
acessos à GO-020 pela Ave-
nida PL1, a partir da rotató-
ria do Paço Municipal, e pela
Avenida Alphaville Flam-
boyant ficarão bloqueados.
O retorno próximo à barrei-
ra de fiscalização também
será interditado.

A Goinfra alerta que, mes-
mo com uma das três faixas

liberada aos motoristas, po-
dem ocorrer retenções nos
horários de maior fluxo. A
orientação é reduzir a velo-
cidade, redobrar a atenção e
respeitar a sinalização insta-
lada no trecho.

Veja as rotas alternativas
Com o acesso à BR-153 in-

terditado, os motoristas pode-
rão seguir pela GO-020 até a
Avenida Jamel Cecílio e utilizar
as chamadas “tesourinhas”
para acessar a rodovia federal
nos dois sentidos.

Já quem trafega pela GO-
020 a partir da Avenida Ja-
mel Cecílio, no sentido Bela
Vista, e precisa fazer o re-
torno deverá seguir até o
Alpha Mall. A agência tam-
bém recomenda que os con-
dutores consultem o mapa
de desvios disponibilizado
para verificar outras alter-
nativas de trajeto.

Investimento 
de R$ 62,5 milhões

O Governo de Goiás investe
R$ 62,5 milhões na restauração
de 30,7 quilômetros da GO-
020. A rodovia será a primeira
estadual de Goiás a receber o
SMA (Stone Matrix Asphalt),
revestimento asfáltico de alto
desempenho desenvolvido
para aumentar a resistência e
a durabilidade do pavimento
em condições de tráfego in-
tenso e cargas elevadas.

A tecnologia utiliza maior
concentração de agregados
graúdos e fibras de celulose,
composição que contribui
para a estabilidade da mis-
tura e permite a aplicação
de maior quantidade de li-
gante asfáltico.

Obra é dividida 
em três fases

A restauração está organi-
zada em três etapas. Na pri-

meira, atualmente em execu-
ção, a Goinfra realiza a fresa-
gem e a implantação do tra-
tamento superficial duplo
(TSD), além de duas camadas
de concreto betuminoso usi-
nado a quente (CBUQ). Segun-
do o órgão, esses serviços já
foram executados em 25,1 qui-
lômetros da rodovia.

Na fase seguinte, será apli-
cado o revestimento SMA. Por
último, serão realizados os
serviços de drenagem e sina-
lização viária para a conclu-
são da obra.

A GO-020 é um dos princi-
pais corredores rodoviários
da Região Metropolitana de
Goiânia. A via conecta a Ca-
pital a municípios como Apa-
recida de Goiânia, Senador
Canedo, Bela Vista de Goiás e
Cristianópolis, além de facili-
tar o acesso a polos industriais
e agropecuários. (Especial
para O HOJE)

O pastor evangélico Uracy
Cordeiro Tenório, de 70
anos, foi agredido na noite
de domingo (25), em frente
ao prédio onde mora, no Jar-
dim Goiás, em Goiânia. Se-
gundo a família, o ataque
teria sido motivado por in-
tolerância política, pois a ví-
tima vestia uma camiseta
vermelha após a divulgação
do resultado das eleições.

Aleir Tenório, esposa do
pastor, contou que o pastor
havia saído sozinho para
caminhar no Parque Flam-
boyant e estava voltando
para casa quando foi ata-
cado. Segundo a mulher,
Uracy não participava de
comemorações, não usava
adesivos de Lula ou do PT
e não conversou nem dis-
cutiu com o suspeito antes
das agressões.

“Ele estava de camiseta
vermelha, voltando para
casa sozinho depois de ca-
minhar no parque. Não es-
tava comemorando nem
com adesivo”, afirmou. A
esposa acredita que o agres-
sor tenha interpretado a
roupa como uma manifes-
tação de apoio ao resultado
eleitoral.

Familiares
interromperam 
a agressão

Ainda segundo Aleir, o sus-
peito havia ido ao prédio para
deixar parentes que moram
no local. A agressão foi inter-
rompida pelos próprios fami-
liares dele, que também pres-

taram os primeiros socorros
ao pastor. Em seguida, o ho-
mem fugiu a pé.

Uracy foi levado ao Hospital
de Urgências de Goiás (Hugo),
onde passou por exames e re-
cebeu pontos no rosto. O pas-
tor teve o nariz quebrado, re-
cebeu alta durante a madru-

gada e aguarda uma cirurgia.
A Polícia Militar atendeu à

ocorrência e realizou buscas,
mas o suspeito não havia sido
localizado até a última atuali-
zação das informações.

A família denunciou o
caso à Delegacia Especiali-
zada no Atendimento ao Ido-

so (Deai) na tarde desta se-
gunda-feira (26). Procurada,
a Polícia Civil de Goiás
(PCGO) informou que não vai
se manifestar neste momento
e que deverá fornecer infor-
mações após o avanço das
investigações. (Bia Sales, es-
pecial para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Intervenções
começam nesta
segunda-feira
(26) após
conclusão 
dos serviços 
no sentido 
Goiânia-Bela
Vista

Obras na GO-020 avançam para
pista no sentido Bela Vista-Goiânia

Divulgação/Goinfra

Reprodução

Com o acesso à 
BR-153 interditado,
os motoristas
poderão seguir 
pela GO-020 até 
a Avenida Jamel
Cecílio e utilizar 
as chamadas
“tesourinhas” 

Segundo a família,
a agressão ocorreu
porque a vítima
usava uma
camiseta vermelha.
Pastor teve o nariz
quebrado, recebeu
alta hospitalar e
aguarda cirurgia
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Uma discussão em frente
a um colégio onde pai e filho
iriam votar terminou em
agressão com facão na manhã
deste domingo (25), no bairro
São Benedito, em Formosa, no
Entorno do Distrito Federal.
Os dois homens ficaram feri-
dos após um desentendimento
relacionado ao estacionamen-
to de um veículo. Segundo os
relatos apresentados às equi-
pes de resgate, uma pessoa
teria atingido ambos com gol-
pes da arma branca.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Goiás (CBM-GO) foi
acionado às 9h29 para atender
à ocorrência na Rua 01. O
atendimento foi realizado por
militares do 19º Batalhão de
Bombeiros Militar (19º BBM),
com o apoio da viatura de res-
gate UR-295.

De acordo com as infor-
mações repassadas pelas ví-
timas aos socorristas, o con-
flito começou por causa de
um Volkswagen Gol preto es-
tacionado em frente à uni-
dade de ensino. Durante a
discussão, a situação teria
evoluído para uma agressão

física, deixando os dois ho-
mens feridos. A pessoa apon-
tada nos relatos como res-
ponsável pelos golpes não foi
identificada nas informações
divulgadas pela corporação.

Após o episódio, o suspei-
to teria deixado o local antes
da chegada dos bombeiros.
O veículo permaneceu esta-
cionado na região, mas a pes-
soa mencionada pelas víti-

mas não foi localizada du-
rante o atendimento.

Homem de 40 anos teve
ferimento no abdômen

Uma das vítimas, um ho-

mem de 40 anos, apresentava
um ferimento provocado por
arma branca na região abdo-
minal. Conforme os bombeiros,
a vítima estava consciente e
orientada durante o atendi-
mento e recebia assistência de
uma equipe do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu).

Após os primeiros cuidados,
o homem foi transportado pelo
Samu para uma unidade de
saúde. A segunda vítima sofreu
um corte na mão direita. As
informações divulgadas pela
corporação não detalham o es-
tado de saúde posterior dos
dois homens nem esclarecem
se o segundo ferido também
precisou ser encaminhado ao
hospital.

A pessoa apontada pelas
vítimas como responsável pe-
los golpes não havia sido lo-
calizada no momento da che-
gada dos socorristas. As in-
formações repassadas pelo
Corpo de Bombeiros não es-
clarecem se houve identifica-
ção posterior do suspeito ou
se alguém foi preso. (Gabriel
Dias, especial para O HOJE)

Briga por veículo estacionado deixa pai e filho feridos 
EM FORMOSA

Relatos feitos à equipe do Corpo de Bombeiros Militar indicam 
que a briga começou por causa de um veículo estacionado

Gabriel Dias

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) investiga sob sigilo o es-
pancamento de um homem de
27 anos em Rio Verde após a
divulgação do resultado do se-
gundo turno das eleições neste
domingo (25). O caso foi co-
municado ao Grupo de Inves-
tigação de Homicídios da 8ª
Delegacia Regional de Polícia.
A corporação informou que a
vítima está hospitalizada.

Vídeos gravados no local
mostram um grupo agredindo
o homem com socos e chutes
durante o período em que a
vítima permanece caída. Pes-
soas que tentaram interromper
as agressões também foram
atingidas. A vítima foi socor-
rida e levada ao Hospital Mu-
nicipal de Rio Verde. 

Informações preliminares
da corporação indicam que o
tumulto começou após uma
suposta tentativa de furto. Pu-
blicações nas redes sociais as-
sociam a briga a uma discussão
entre apoiadores de Lula e de
Flávio Bolsonaro. A Polícia Mi-
litar não foi acionada durante
o tumulto, de acordo com as
primeiras informações.

O segundo turno em Goiás
teve apenas a disputa presi-
dencial, com governo estadual
definido primeiro turno com
a eleição de Daniel Vilela pelo
MDB. Neste domingo (25), a
Polícia Militar informou ao
TRE-GO 38 ocorrências gerais,
e 21 delas viraram termos cir-
cunstanciados. Os registros in-
cluem tentativas de filmar o
voto, propaganda irregular e

abandono de função por me-
sários. 

Em balanço conjunto, as
polícias Militar e Civil conta-
bilizaram 52 ocorrências elei-
torais no Estado, sem prisões
em flagrante e com mais de
30 casos de violação do sigilo
do voto. Os números divulga-
dos tratam do período de vo-
tação. Até esta apuração, a Se-
cretaria de Segurança Pública
não publicou balanço de ocor-
rências com motivação política
após o resultado.

No País, o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública mo-
bilizou 312.718 profissionais
de segurança para o segundo
turno. A Polícia Federal regis-
trou 86 casos de possíveis cri-
mes eleitorais em 21 unidades
da Federação até as 8h de 26
de outubro. A corporação ins-
taurou 13 inquéritos, lavrou
64 termos circunstanciados e
conduziu 74 pessoas. Ao longo
de 2026, a PF abriu 1.629 in-
quéritos por crimes eleitorais.
Lesões corporais e outros cri-
mes comuns são, em regra,
apurados pelas polícias civis

estaduais.
A pesquisa Violência Polí-

tica e Eleitoral no Brasil, das
organizações Terra de Direitos
e Justiça Global, registrou 134
casos entre 16 de agosto e 4
de outubro, um a cada nove
horas. O levantamento conta-
bilizou 19 agressões físicas, 11
atentados e dois assassinatos. 

As duas organizações di-
vulgam em novembro o ba-
lanço de 2026 com os casos
do segundo turno. Outro es-
tudo das mesmas organizações
apontou 354 casos entre 28
de outubro de 2024 e 15 de
agosto de 2026, um a cada 44
horas, com 63% deles na polí-
tica municipal.

Reforço desde 2022
Goiás já reforçou a segu-

rança por causa de violência
política em eleições anteriores.
Em setembro de 2022, a SSP-
GO e o TRE-GO criaram um
esquema integrado de segu-
rança após casos recentes de
violência política no Estado.
No segundo turno de 30 de
outubro de 2022, a Polícia Mi-

litar empregou 4.760 policiais,
a Polícia Civil escalou 427 ser-
vidores e o Corpo de Bombei-
ros destacou 448 militares nos
246 municípios. 

Em 27 de outubro de 2024,
a SSP-GO ativou um esquema
especial para o segundo turno
em Goiânia, Aparecida de Goiâ-
nia e Anápolis, com a Polícia
Civil mobilizada para possíveis
investigações. O TRE-GO divul-
gou que as autoridades de se-
gurança avaliaram a votação
como tranquila.

Em nota, a Polícia Civil de
Goiás informou que apura as
ocorrências comunicadas às
autoridades policiais de acor-
do com as circunstâncias de
cada caso. A corporação disse
que analisa os elementos in-
formativos disponíveis, iden-
tifica os envolvidos e adota
as medidas legais cabíveis. A
instituição orientou que a po-
pulação denuncie crimes na
delegacia de Polícia Civil mais
próxima ou pelo telefone 197,
canal mantido pela corpora-
ção em Goiás. (Especial para
O HOJE)

Ministério da
Justiça mobilizou
312.718
profissionais de
segurança no
segundo turno;
Polícia Civil
investiga caso 
em Rio Verde

Ações de segurança são reforçadas
após o segundo turno das eleições

Divulgação

Divulgação/CBM-GO

Em Goiás, Polícias
Militar e Civil
contabilizaram 
52 ocorrências
eleitorais no
segundo turno,
sem prisões 
em flagrante
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Bia Sales

A vitória de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) sobre Flávio
Bolsonaro (PL), neste domingo
(25), ganhou destaque nas pá-
ginas digitais de jornais e agên-
cias internacionais. A virada
após a derrota no primeiro
turno e a conquista do quarto
mandato aparecem entre os
principais pontos da cobertura.
Veículos como The New York
Times, The Guardian, El País
e Al Jazeera noticiaram o re-
sultado da eleição brasileira.

O americano The New York
Times apresentou a vitória de
Lula como uma contenção do
movimento de direita liderado
por Flávio Bolsonaro. O jornal
também lembrou a condenação
de Jair Bolsonaro por tentativa
de golpe após a eleição de 2022.

O britânico The Guardian
destacou a recuperação de Lula
entre os dois turnos e a derrota

política da extrema direita bol-
sonarista. Na Espanha, o El
País ressaltou a virada e citou
uma vantagem de cerca de 4
milhões de votos do presidente
sobre o adversário.

O El País também interpre-
tou o resultado como um for-
talecimento de Lula diante de
Donald Trump. A agência As-
sociated Press (AP) seguiu linha
semelhante, apresentando a

vitória como um revés para
Trump e para a expansão da
influência dos Estados Unidos
na América Latina.

Consequências da eleição
Essas avaliações fazem par-

te da leitura política dos veí-
culos sobre as consequências
da eleição. O alemão Der Spie-
gel destacou a escolha dos bra-
sileiros pela continuidade de

Lula, aos 80 anos, na Presi-
dência da República.

Na Argentina, o Clarín cha-
mou atenção para a virada e
informou que o petista superou
Flávio por mais de três pontos
percentuais. A Al Jazeera, do
Catar, noticiou a vitória por
margem estreita e a conquista
de um quarto mandato, citan-
do o órgão eleitoral brasileiro.
(Especial para O HOJE)

Jornais dos
Estados Unidos,
Europa e América
Latina destacam 
a virada sobre
Flávio Bolsonaro 
e analisam os
efeitos políticos
do resultado

Vitória de Lula ganha destaque
na imprensa internacional

O bilionário Elon Musk,
proprietário da rede social X,
questionou o resultado das
eleições presidenciais brasi-
leiras após a vitória de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) sobre
Flávio Bolsonaro (PL), no do-
mingo (25). O empresário com-
partilhou uma publicação que
compara a votação dos can-
didatos nos dois turnos e es-
creveu que a “conta não fe-
cha”. Lula foi reeleito com
51,78% dos votos válidos, con-
tra 48,22% do adversário.

A mensagem compartilha-
da por Musk afirma que Flávio
teria recebido 56,1 milhões de
votos no primeiro turno, en-
quanto Lula somou 53,9 mi-
lhões. No segundo turno, se-
gundo a publicação, o petista
chegou a 64,1 milhões de votos,
um aumento de 10,2 milhões,
enquanto o candidato do PL
alcançou 59,8 milhões, com
acréscimo de 3,7 milhões. 

O argumento também
menciona que os candidatos
eliminados na primeira etapa
reuniram, juntos, 9,33 mi-
lhões de votos. A comparação,
porém, não considera fatores
como a redução da abstenção
e a transferência de votos de
eleitores que haviam esco-
lhido outros candidatos ou
votado em branco ou nulo.

A manifestação ocorreu
um dia depois de Lula de-
fender a regulamentação das
plataformas digitais e das
grandes empresas de tecno-
logia. No discurso de vitória,
o presidente afirmou que as
redes sociais teriam atuado
contra sua candidatura e em
favor de Flávio Bolsonaro.
Lula defendeu que crimes co-
metidos no ambiente digital
sejam tratados com a mesma
seriedade que infrações pra-
ticadas fora da internet.

Advogado de Trump
As eleições também foram

questionadas por Martin De
Luca, advogado que representa
a empresa de Donald Trump.
Em publicação no X, De Luca
afirmou que a decisão do mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Cristiano Zanin
de estender o horário de vota-
ção até as 19h poderia afetar
o reconhecimento internacio-
nal do resultado. De Luca tam-
bém citou o fato de Flávio Bol-
sonaro não ter reconhecido a
derrota. As declarações foram
apresentadas como questio-
namentos sobre o pleito, sem
que as alegações de irregula-
ridades fossem comprovadas
no texto. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Reprodução

Molly Riley/Official White House Photo

Veículos como The
New York Times, 
The Guardian, 
El País e Al Jazeera
noticiaram o
resultado da 
eleição brasileira
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Bilionário
compartilhou
publicação que
compara os votos 
do primeiro e do
segundo turno;
advogado ligado 
a Donald Trump 
também levantou
dúvidas sobre o
reconhecimento 
do resultado

Elon Musk põe resultado das eleições em dúvida
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Ranking destaca presença da rede pública; UFG aparece em segundo lugar no Centro-Oeste

Luana Avelar

As universidades federais
ocupam sete das dez primeiras
posições do Ranking Univer-
sitário Folha (RUF) 2026. Di-
vulgado na última semana, o
levantamento revela que o de-
sempenho dessas instituições
não se limita ao topo da lista:
entre as 50 universidades mais
bem avaliadas do país, 37 são
federais. O resultado evidencia
a presença do ensino público
na formação de profissionais
e na produção científica bra-
sileira, em uma classificação
que considera ensino, pesquisa,
inovação, mercado de trabalho
e internacionalização.

Entre as 20 primeiras colo-
cadas, 17 são universidades fe-
derais. Das 69 instituições da
rede em atividade, 51 aparecem
entre as cem melhores. Ao todo,
o RUF avaliou 205 universidades
públicas e privadas, reunindo
indicadores que permitem com-
parar diferentes aspectos de
sua atuação acadêmica.

A Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG) alcançou
a terceira posição nacional,
com 97,22 pontos, atrás apenas
da Universidade de São Paulo
(USP) e da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp),
ambas estaduais. A Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) aparece em quarto lu-
gar, seguida pela Universidade
Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), em quinto lugar. Tam-
bém integram as dez primeiras
as federais de Santa Catarina
(UFSC), Paraná (UFPR) e São
Carlos (UFSCar), além da Uni-
versidade de Brasília (UnB).

Ensino e pesquisa 
entre os destaques

A presença das federais nas
primeiras posições se repete
quando os critérios são exa-
minados separadamente. Em
Ensino, a UFMG ocupa o ter-
ceiro lugar, seguida pela Uni-

versidade Federal de São Paulo
(Unifesp), em quarto, e pela
UFRGS, em quinto. Na avaliação
de Pesquisa, a UFRGS alcança
a terceira colocação, enquanto
UFMG e Unifesp aparecem na
quarta e na quinta posições.

A relação entre essas duas
áreas faz parte da formação
oferecida pelas universidades.
Além das aulas, os estudantes
podem participar de projetos
de iniciação científica, ativida-

des de extensão e investigações
desenvolvidas em laboratórios.
Essas experiências permitem
contato com a produção de co-
nhecimento ainda durante a
graduação e ampliam as pos-
sibilidades de formação aca-
dêmica e profissional.

Em Inovação, a UFRGS divi-
de a liderança nacional com a
Unicamp, ambas com 3,87 pon-
tos. A UFRJ ocupa a terceira po-
sição, enquanto a UFMG apa-
rece em quinto lugar. Na Inter-
nacionalização, a Universidade
Federal do ABC (UFABC) lidera
a classificação brasileira.

O levantamento também
considera a percepção dos em-
pregadores sobre as instituições.
Nesse indicador, a UFMG ficou
em segundo lugar, com 17,91
pontos, e a UFRJ, em quarto. O
resultado oferece uma perspec-
tiva sobre o reconhecimento
das universidades no mercado,
embora não corresponda dire-
tamente às chances de contra-
tação de cada estudante.

UFG é a segunda 
melhor do Centro-Oeste

No Centro-Oeste, a Uni-

versidade Federal de Goiás
(UFG) aparece em segundo
lugar no RUF 2026, atrás da
UnB, nona colocada na clas-
sificação nacional.

O resultado se soma ao re-
conhecimento internacional
da instituição. Em junho, o
Center for World University
Rankings (CWUR) colocou a
UFG entre as 5,4% das melho-
res universidades do mundo,
em uma avaliação que consi-
derou mais de 21 mil institui-
ções. A universidade também
alcançou a 24ª posição no Bra-
sil e a 41ª na América Latina.

Fora das classificações, a
contribuição da UFG aparece
na formação de professores
para comunidades indígenas
e rurais, nas pesquisas sobre
questões socioambientais da
região e no atendimento ofe-
recido pelo Hospital das Clíni-
cas. Segundo dados divulgados
pela universidade, a unidade
hospitalar registra mais de 129
mil consultas médicas e quase
5 mil cirurgias por ano.

Nas demais regiões, as fe-
derais também ocupam posi-
ções de destaque. No Norte, a

Universidade Federal do Pará
(UFPA) lidera a classificação
regional. No Nordeste, a pri-
meira colocação pertence à
Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), enquanto,
no Sul, a UFRGS aparece à fren-
te das demais instituições.

O alcance da 
pesquisa universitária

Uma novidade do RUF 2026
foi a inclusão de referências a
pesquisas universitárias em
documentos de políticas pú-
blicas. O indicador procura
identificar como a produção
científica contribui para deci-
sões fora do ambiente acadê-
mico, especialmente em áreas
como saúde, educação e meio
ambiente. Essa relação tam-
bém se manifesta nos projetos
de extensão, que aproximam
professores e estudantes das
demandas da população.

O reconhecimento acadê-
mico, entretanto, não elimina
as dificuldades enfrentadas
por quem busca uma formação
superior. Conquistar uma vaga
é apenas parte do caminho.
Despesas com transporte, ali-
mentação, moradia e materiais
acadêmicos, além da necessi-
dade de conciliar trabalho e
estudo, continuam interferindo
nas condições de permanência
e conclusão da graduação.

O RUF 2026 oferece, assim,
um retrato do desempenho
acadêmico das universidades
brasileiras, sem esgotar a dis-
cussão sobre a qualidade da
educação superior. As sete fe-
derais entre as dez primeiras
demonstram a força da rede
pública nos indicadores ava-
liados. Para além das posições,
permanece o desafio de fazer
com que essa capacidade de
formação e pesquisa seja acom-
panhada de condições para
que mais brasileiros possam
ingressar, permanecer e con-
cluir seus estudos. (Especial
para O HOJE)

Essência

Sete das dez melhores
universidades do País são federais

Divulgação/UFG 

A qualidade do
ensino superior
também passa pelas
condições de acesso
e permanência,
fundamentais para
que estudantes de
diferentes realidades
sociais consigam
concluir a
graduação

Reprodução/Eric Haynes
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O que acontece quando
uma violência é repetida por
tantas gerações que deixa
de ser reconhecida como
tal? Em A Casa de Todos os
Santos, a escritora goiana
Lita Maria procura respostas
nas relações familiares, nos
costumes e nas expectativas
que determinam o lugar re-
servado às mulheres. O ro-
mance apresenta um sertão
onde o casamento, a mater-
nidade e a honra familiar
ultrapassam a esfera das es-
colhas individuais e se trans-
formam em exigências so-
ciais, muitas vezes susten-
tadas por gerações sem se-
rem questionadas.

Terceiro romance do Ciclo
de Vozes do Sertão, o livro
acompanha Maria Angelita
de Todos os Santos, a Cota.
Filha da lavadeira Isteobalda,
ela cresce entre a pobreza e
a religiosidade, ao lado da
irmã Benigna e da prima Efi-
gênia. Sobre Efigênia recai o
peso da honra familiar, e suas
escolhas são vigiadas.

Em entrevista ao O Hoje,
Lita Maria afirma que o livro
trata da naturalização de prá-
ticas violentas incorporadas
aos costumes. “E, muitas ve-
zes, por se tratar de costumes,
não há marcas físicas eviden-
tes. São cicatrizes costuradas
em silêncios”, diz.

Essas imposições atra-
vessam as classes sociais.
Enquanto Isteobalda cria os
filhos sozinha, Dona Gem-
ma, de família abastada,
vive sob a cobrança de dar
à luz um herdeiro homem.
Para a autora, “a classe so-
cial não anula a opressão
patriarcal, mas veste-a com
outras roupagens”.

Um dos gestos centrais da
história parte de Isteobalda.

Mãe de três filhos de pais
desconhecidos, ela cria o so-
brenome “de Todos os San-
tos”. Para Lita Maria, o nome
confere proteção divina à
casa e “finca e desfralda uma
bandeira de pertencimento
e autonomia”.

A mesma personagem que
desafia a convenção deseja
que as filhas encontrem bons
casamentos. “O meu compro-
misso no processo de criação
foi construir uma arquitetura
narrativa, onde as contradi-
ções humanas se sobrepuses-
sem a discursos panfletários”,
explica a escritora. Ao leitor,

ela deixa um convite: “Entre,
a casa é sua”.

A autora
Natural de Turvânia (GO),

Lita Maria vive entre Goiânia
e Palmas. É mestra e douto-
randa em Letras pela Uni-
versidade Federal do Tocan-
tins (UFT), onde pesquisa re-
presentações do sertão. Do
mesmo ciclo, publicou O Can-
to da Carpideira, premiado
pela Editora da UFT e adap-
tado para o teatro, e Sobre
Dora e Dores, em adaptação
para o cinema. (Especial
para O HOJE)
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iludida
Asya vai ao jornal reclamar

da reportagem sobre sua vida
privada. A responsável pela
publicação admite que Gönül
forneceu as fotos e pediu que
virassem notícia, e a médica
avisa que ela e o hospital pre-
tendem pedir indenização.
Asya e volkan voltam a discutir
na terapia. uma fotografia de
Asya, levada da exposição de
sinan, chega em um pacote à
loja de Derin, que cobra expli-
cações do marido e instala
uma câmera na rua da médica.
Asya suspeita de volkan, e si-
nan liga para ele e deixa claro
que não vai desistir. selçuk

protege hicran das ameaças
de Gönül e avisa a haluk que
vai entrar com um processo
de paternidade. Faruk, o novo
vizinho, aparece à porta de
Asya, e melih visita a família.

a nobreza do amor
pascoal protege Binta e

campbell do povo de Batanga,
mas a governante ordena que
a guarda real abra fogo contra
a população, e chinua se de-
sespera. por ordem de me-
nemi, kofí se une a José/Zam-
bi. no navio, Alika se mantém
impassível diante de Jendal,
que anuncia a aproximação
de Batanga. em Barro preto,

mirinho confronta Januário e
revela a Graça o namoro de
Ana maria, e o rapaz pede a
mão da moça diante da famí-
lia. manoel declara seu amor
a rosa e enfrenta Fortunato.
nilo corteja caetana. marta e
Diógenes decidem organizar
uma festa-surpresa de ani-
versário para ritinha, e mac-
kenzie se apresenta para
apoiar Binta e troca olhares
cúmplices com campbell.

Por Você
Betinho nota algo estranho

em uma receita de Bela, que
se apavora e passa a suspeitar
de que alguém adulterou sua

prescrição. por trás da sabo-
tagem estão vanessa e clari-
ce. vanessa também faz as
pazes com leandra e finge
aceitar o noivado da filha, que
insiste para que vitor vá a um
jantar em sua casa. Zé e Jun-
queira selam o acordo contra
Gabriel. sabugo improvisa
uma cabana na escola e dis-
farça para tom-tom que os
dois não têm onde ficar. han-
na confessa a sílvia que não
quer mais fazer balé, e ela e
Ítalo se encantam um com o
outro. Ítalo conversa com otto
sobre a saída do judô e recebe
apoio. maike pede suelen em
namoro, enquanto ricardo e

sílvia se aproximam.

Quem ama Cuida
Zeni ameaça pilar e recebe

dinheiro dela. pedro conta a
Adriana que tom estava no
carro que o perseguiu. elenice
diz que deseja a separação,
mas tom dá pouca atenção.
césar conta a rafael que ajudou
Adriana a ser inocentada e diz
esperar que o sócio fique do
lado da Justiça, e deixa claro a
pilar que não venderá sua parte
na sociedade. Diná procura eli-
sa para pedir que mau mau se
afaste de Fernando, e Adriana
fica determinada a divulgar o
passado de Diná.

RESUMO
t

De novelAs

Artistas goianos
participam 
de exposição 
no México
Mostra reúne diferentes perspectivas
da arte latino-americana e propõe
reflexões sobre identidade, memória
e as formas de enxergar o outro

Luana Avelar

Quanto da nossa própria
história interfere na ma-
neira de enxergar o outro?
Essa pergunta atravessa En
la mirada del otro (No olhar
do outro), exposição que
aproxima os artistas goia-
nos Gerson Fogaça e Sophia
Pinheiro do mexicano Héc-
tor Vargas-Salazar. A mos-
tra será aberta nesta quin-
ta-feira (29), às 17h, no Cen-
tro Histórico da Cidade do
México, com visitação até
15 de janeiro de 2027. Sob
curadoria de Guillermo Cle-
mente Ruiz, os três apre-
sentam trabalhos que par-
tem de experiências distin-
tas para discutir identidade,
memória e convivência. Em
vez de buscar semelhanças
entre Brasil e México, a
mostra observa como cada
artista representa pessoas
e lugares.

A pesquisadora e crítica
de arte Dayalis González
Perdomo amplia essa refle-
xão no texto do catálogo.
Para ela, reconhecer dife-
renças não basta: com-
preender o outro envolve
considerar experiências que
não são as nossas. Migração,
discriminação e desigual-
dade aparecem nessa dis-
cussão ao lado da memória
e da possibilidade de esta-
belecer vínculos pela arte.
A reflexão sugere que ne-
nhuma imagem é neutra:
aquilo que vemos também
depende das referências
culturais e das experiências
que levamos conosco.

Para ver o mundo
Natural da Cidade de

Goiás, Gerson Fogaça inves-
tiga a paisagem urbana des-
de os anos 1980. Em suas
pinturas, cores intensas, for-
mas e sobreposições pro-

curam traduzir o movimen-
to das cidades e as contra-
dições de seus espaços. O
cotidiano aparece como in-
terpretação dessas mudan-
ças. A pesquisa de Fogaça
já chegou a instituições
como o Museu Nacional da
República, em Brasília, o
Museu de Arte Contempo-
rânea de Caracas, na Vene-
zuela, e o Museu Carlos
Alonso, em Mendoza, na
Argentina.

Sophia Pinheiro, nascida
em Goiânia, trabalha entre
pintura, desenho, perfor-
mance e audiovisual. Artista
visual, cineasta e pesquisa-
dora, investiga questões li-
gadas ao corpo, às femini-
lidades, à natureza e ao
imaginário. Doutora em Ci-
nema e Audiovisual pela
Universidade Federal Flu-
minense (UFF) e professora
da FAAP, desenvolve desde
2015 projetos em colabora-
ção com artistas indígenas.
Ela também integra a coor-
denação da Katahirine –
Rede Audiovisual de Mu-
lheres Indígenas. Sua pro-
dução também questiona
quem constrói as imagens
e quem aparece nelas.

Já Héctor Vargas-Salazar
aproxima desenho e pintura
para explorar a figura hu-
mana, a violência e o estra-
nhamento, sem abandonar
a delicadeza de suas ima-
gens. Entre 2008 e 2019, in-
tegrou o Taller de Gráfica
Popular, onde atuou com
litografia, ensino e curado-
ria. Em 2022, recebeu um
prêmio internacional de de-
senho na primeira Bienal
de Cali. A reunião dos três
artistas não oferece uma
definição única de identi-
dade latino-americana. Faz
das diferenças o ponto de
partida para o diálogo. (Es-
pecial para O HOJE)

Gerson Fogaça e Sophia Pinheiro participam da exposição En la
mirada del otro, na Cidade do México, com Héctor Vargas-Salazar

LIVRARIA
t

O que acontece
quando uma

violência é
repetida por tantas
gerações que deixa
de ser reconhecida

como tal?

Divulgação

Livro investiga violências
incorporadas aos costumes
Em “A Casa de Todos os Santos”, escritora goiana Lita Maria
explora como tradições familiares, religiosidade e julgamentos
morais interferem na vida das mulheres do sertão
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A história de um bloco car-
navalesco que transformou a
festa em espaço de defesa dos
direitos das mulheres será
contada por meio de imagens,
figurinos e lembranças de
quem ajudou a ocupar as ruas
de Goiânia. A exposição O que
a rua conta? A história do Blo-
co Não é Não costurada em
memórias será aberta no sá-
bado (31), às 19h, no Centro
Cultural Martim Cererê, com
entrada gratuita.

A mostra reúne fotografias,
vídeos, adereços e documentos
de diferentes momentos do
Bloco Não é Não. O acervo
permite conhecer não apenas
os desfiles, mas também o tra-
balho de artistas, artesãs, fo-
tógrafas e figurinistas que con-
tribuíram para construir a
identidade do grupo.

À frente do bloco, Cida Al-
ves mobiliza mulheres e ar-
tistas em torno do enfrenta-
mento à violência de gênero.
A proposta associa música,
dança e ocupação dos espaços
públicos à defesa da liberdade
e da autonomia feminina. Na
exposição, essa atuação apa-
rece tanto nas imagens das

ruas quanto nos bastidores da
preparação para o Carnaval.

Memória e 
criação artística

A curadoria é de Ottair,
artista com atuação em mú-
sica, teatro e performance,
mestre em Artes da Cena e
graduado em Teatro pela
Universidade Federal de

Goiás (UFG). O percurso ex-
positivo reúne diferentes lin-
guagens para apresentar as
experiências das mulheres
envolvidas no projeto.

A abertura terá homena-
gens e apresentações das DJs
Gabi Matos e Iara Kavene. A
expografia é assinada por
Ricardo Borges, com produ-
ção de Vania Vieira.

Além da visita presencial,
o projeto prevê uma versão
virtual em 360 graus, que será
disponibilizada posteriormen-
te no site do bloco. A iniciativa
busca preservar os registros
da atuação coletiva e ampliar
o acesso à memória de um
Carnaval marcado também
por reivindicações sociais. (Es-
pecial para O HOJE)
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Cíntia Chagas em Goiânia
A professora e influencia-

dora cíntia chagas apresenta,
nesta terça-feira (27), uma
palestra gratuita na Feira do
empreendedor 2026, no cen-
tro de convenções de Goiâ-
nia. com o tema oratória de
elegância + mulheres chiques
inspiram, o encontro aborda
comunicação, postura e ex-
pressão pessoal e profissio-
nal. conhecida pelos conteú-
dos sobre língua portuguesa
e comportamento nas redes
sociais, cíntia discutirá a im-
portância da oratória nas re-
lações interpessoais e no am-
biente de negócios. Quando:
terça-feira (27), às 20h. onde:
centro de convenções de
Goiânia, setor central. entra-
da gratuita, mediante inscri-
ção antecipada pelo site fic-
ca.com.br.

espetáculo 
armazém do Humor

o teatro carlos moreira
recebe, nesta terça-feira (27),
a última apresentação de ou-
tubro do espetáculo Armazém

do humor, que aborda temas
ligados ao outubro rosa por
meio da comédia. com textos
de hugo Zorzetti e direção
de ilson Araújo, a montagem
reúne quadros sobre situa-
ções cotidianas e questões
sociais. A sessão terá partici-
pações especiais de Jouber
silvestre, Ana paula parreira
e tom carvalho. Antes do es-
petáculo, o cantor Jorge cos-
mo se apresenta no Beco da
cultura, a partir das 18h.
Quando: terça-feira (27), às
20h. onde: teatro carlos mo-
reira, rua do lazer, centro.

ingressos: r$ 20. classificação:
12 anos.

exposição 
anímica e estelar

A cerrado Galeria recebe,
nesta terça-feira (27), visitação
à exposição Anímica e estelar,
do artista goiano Walter pi-
mentel. com curadoria de Di-
vino sobral, a mostra reúne
trabalhos produzidos entre
2025 e 2026, utilizando gua-
che, têmpera e tinta a óleo
sobre papel, tela e madeira.
A partir de fotografias, álbuns
antigos e lembranças pes-

soais, o artista recria paisa-
gens, animais e cenas coti-
dianas, explorando as relações
entre memória, imaginação
e espiritualidade. Quando: ter-
ça-feira (27), das 10h às 19h.
onde: cerrado Galeria, Goiâ-
nia. entrada gratuita.

exposição Vik Muniz
Dinheiro Vivo

A Galeria leo romano re-
cebe, nesta terça-feira (27),
visitação à exposição vik mu-
niz – Dinheiro vivo, que apre-
senta trabalhos produzidos
a partir de fragmentos de
cédulas brasileiras. na mos-
tra, o artista utiliza papel-
moeda descartado pela casa
da moeda para recriar ima-
gens de animais da fauna
nacional, como onças-pinta-
das, araras e lobos-guarás,
além de paisagens inspiradas
em pinturas do século 19.
As obras exploram as rela-
ções entre arte, dinheiro, na-
tureza e valor econômico.
Quando: terça-feira (27), em
horário não informado.
onde: Galeria leo romano,
Goiânia. entrada gratuita.

Cíntia Chagas faz palestra gratuita sobre oratória e elegância 

AGENDA
t

culturAl HORÓSCOPO
t

Jojo Todynho reconhece vi-
tória de Lula e pede união

A cantora Jojo todynho se
pronunciou nesta segunda-
feira (26) sobre a reeleição
do presidente luiz inácio lula
da silva (pt). Apoiadora de
Flávio Bolsonaro (pl) durante
a campanha, a influenciadora
afirmou que, apesar de es-
perar outro resultado, é ne-
cessário respeitar a decisão
das urnas. “isso se chama
democracia. o povo fez uma
escolha”, declarou nos stories
do instagram. Jojo também
incentivou os seguidores a
retomarem o contato com
amigos e familiares de quem
se afastaram por divergências
políticas. A artista disse ainda
que pretende concentrar sua
atenção nos estudos e nos
compromissos pessoais nos
próximos meses.

Deolane Bezerra escreve
carta da prisão e afirma
ser inocente

presa há quase cinco me-
ses, Deolane Bezerra enviou
uma nova carta à família, na

qual fala sobre a saudade
de casa e reafirma sua ino-
cência. o texto, datado de
11 de outubro, foi divulgado
na segunda-feira (26) por
sua irmã, solange Bezerra.
na mensagem, a advogada
e influenciadora agradece as

visitas da mãe e diz estar
bem, apesar da distância dos
familiares. “A minha inocên-
cia será provada, pode pas-
sar o tempo que for”, escre-
veu. Ao compartilhar a carta
nas redes sociais, solange
demonstrou preocupação

com a situação da irmã e
desabafou: “não sei até
quando vou suportar”.

Duda Santos inicia prepa-
ração para viver Daiane
dos Santos

Duda santos começou os
treinamentos para interpretar
a ex-ginasta Daiane dos san-
tos na cinebiografia A menina
que voa. A atriz está sendo
acompanhada pelo treinador
Arthur lemes, que compar-
tilhou nas redes sociais ima-
gens dos primeiros exercícios,
voltados à flexibilidade, mo-
bilidade e coordenação cor-
poral. segundo o profissional,
a preparação também busca
desenvolver a confiança de
Duda para executar movi-
mentos da ginástica artística.
Durante uma das sessões, a
atriz recebeu a visita de Agat-
ha moreira, que se surpreen-
deu ao descobrir o papel
que a colega interpretará no
cinema. o longa contará a
história de uma das princi-
pais referências da ginástica
brasileira.

CELEBRIDADES

Juliette Freire deixou
de seguir Neymar no Ins-
tagram após o jogador
reagir com um emoji de
risada a um comentário
feito pela cantora em uma
publicação do influencia-
dor Felca. A campeã do
BBB 21 havia escrito
“Pode se achegar” em
uma postagem sobre fobia
social e bullying, o que
provocou interpretações
entre internautas. A rea-
ção do atleta foi vista
como deboche e levantou
rumores de um desenten-

dimento entre os dois, que
mantêm uma amizade
desde 2021. Apesar de Ju-
liette ter deixado de acom-
panhar o jogador, Neymar
continua seguindo a ar-
tista. Nenhum dos dois
confirmou um rompimen-
to na amizade.

Juliette deixa de seguir Neymar 
após reação nas redes

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece assumir posição

em uma decisão que vinha sendo

adiada. A clareza sobre o que se

quer facilita o próximo passo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede constância

mais do que pressa. um projeto

conduzido com calma nas últimas

semanas começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

reorganizar parte da rotina. vale

manter flexibilidade em vez de re-

sistir a um ajuste de última hora.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar

de assuntos domésticos deixados

de lado. pequenas resoluções em

casa trazem sensação de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profissional

pode surgir de forma inesperada.

vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência com um

processo mais lento do que o es-

perado. Forçar o ritmo agora pode

gerar desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

mais presença. um encontro ou

conversa adiada pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. o momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade ajuda a per-

ceber o que ainda não foi dito

por alguém próximo. escutar

com atenção evita um desen-

tendimento.

Exposição no Martim Cererê apresenta a história do grupo que 
une Carnaval, arte e enfrentamento à violência contra as mulheres

Entre a folia e a luta,
a memória do Bloco Não é Não

Michelly Matoss

Reprodução
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Luana Avelar

Há canções que parecem
acompanhar a vida inteira. Es-
tão nas despedidas, nos reen-
contros, nas manifestações e
nas lembranças de quem já
não está por perto. Muitas de-
las têm a voz de Milton Nasci-
mento. Aos 84 anos, comple-
tados na última segunda-feira
(26), o cantor e compositor
permanece entre os artistas
que ajudaram a contar a his-
tória do Brasil por meio da
música, transformando senti-
mentos individuais em expe-
riências compartilhadas por
diferentes gerações.

Nascido em 26 de outubro
de 1942, no Rio de Janeiro, Mil-
ton perdeu a mãe biológica,
Maria do Carmo Nascimento,
ainda criança. Adotado por Jo-
sino e Lilia Silva Campos, cres-
ceu em Três Pontas, no Sul de
Minas Gerais, onde encontrou
na música uma forma de ex-
pressão. Foi ali que conheceu
Wagner Tiso, amigo de infância
com quem iniciou uma parce-
ria que atravessaria décadas.

O Brasil conheceria aquela
voz em 1967, quando Traves-
sia, parceria com Fernando

Brant, conquistou o segundo
lugar no Festival Internacional
da Canção. A interpretação de
Milton chamou atenção pela
intensidade e pelo timbre in-
comum. A partir dali, Bituca,
como ficou conhecido, cons-
truiria uma obra capaz de tran-
sitar entre a delicadeza das
relações humanas e as inquie-
tações de seu tempo. Em Belo
Horizonte, a amizade com Lô
Borges, Márcio Borges, Beto
Guedes e outros músicos deu
origem ao Clube da Esquina.
O álbum homônimo, lançado
em 1972, aproximou rock, jazz,
música brasileira e experimen-
tações sonoras, tornando-se
uma referência para artistas
dentro e fora do país.

A obra de Milton também
acompanhou momentos deci-

sivos da história brasileira. Du-
rante a ditadura militar, suas
composições deram espaço a
sentimentos de resistência e
esperança. Milagre dos Peixes,
de 1973, enfrentou a censura,
enquanto Coração de Estudan-
te se tornaria uma das canções
associadas à mobilização pela
democracia.

Ao longo de mais de seis
décadas, Milton construiu um
repertório que ultrapassou os
limites de sua geração. Músicas
como Maria, Maria, Canção da
América, Travessia e Nos Bailes
da Vida continuam presentes
no cotidiano dos brasileiros,
seja nas interpretações de no-
vos artistas, seja nas lembran-
ças de quem acompanhou seus
primeiros lançamentos. A per-
manência dessas composições

mostra a capacidade de sua
obra de encontrar novos pú-
blicos sem perder a ligação
com aqueles que cresceram
ouvindo Bituca. Sua voz tam-
bém alcançou o público inter-
nacional, com parcerias com
músicos como Wayne Shorter
e Herbie Hancock. Em 2022,
encerrou as apresentações com
a turnê A Última Sessão de
Música. Três anos depois, foi
homenageado pela Portela no
Carnaval carioca e teve parte
de sua história revisitada no
documentário Milton Bituca
Nascimento, dirigido por Flávia
Moraes.

Na última segunda-feira, as
homenagens começaram nas
redes sociais. Maria Gadú pu-
blicou fotografias ao lado do
amigo, incluindo uma imagem

dele com sua filha, Alice. “Feliz
aniversário ao MAIOR artista
do planeta! Ao meu grande ami-
go e amor da vida. Uma nação
inteira te presenteando com a
democracia!!!!! Honro tua ca-
minhada, tua luta, tua música!
Obrigada por TUDO, Bituca. TE
AMO!”, escreveu a cantora. Em
Três Pontas, a cidade onde cres-
ceu, os sinos do Santuário Nossa
Senhora d’Ajuda tocaram 84
vezes em homenagem ao mú-
sico. A programação também
reuniu estudantes e a Corpora-
ção Musical Luiz Antônio Ri-
beiro. Na quarta-feira (28), as
comemorações continuam com
o sarau Três Pontas canta Mil-
ton, às 19h, na Casa da Cultura
Alfredo Benassi, com partici-
pação de Telo Borges. (Especial
para O HOJE)

Da infância em
Três Pontas ao
Clube da Esquina,
cantor construiu
uma obra que
atravessa
gerações e
recebeu
homenagens 
de artistas e
admiradores

Mural de 72 m² em Três Pontas eterniza legado de Milton Nascimento

Milton Nascimento, 84 anos de
uma voz que marcou o Brasil

eM CaRTaZ

Street Fighter. cinemark Flam-
boyant: 12h40, 13h20, 15h20,
16h30, 18h40, 21h30 e 22h40.
cinemark passeio das Águas:
14h, 14h10, 16h50, 17h40 (XD),
19h30 e 22h10. cineflix: 14h20,
19h10 e 21h40. moviecom:
16h20 e 19h20. Aurum: 14h30.

Cara de Barro. cinemark Flam-
boyant: 13h, 15h30, 18h, 19h30,
20h30 e 22h. cinemark passeio
das Águas: 13h, 15h30, 18h,
18h30, 19h20, 20h30, 21h e
21h50. cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. kinoplex:
14h20, 16h40, 19h e 21h20.
moviecom: 17h15, 19h30 e
21h45. Aurum: 15h10, 17h15,
19h20 e 21h25.

O Outro Lado das Redes. ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h20, 18h20 e 19h15. cineflix:
19h20 e 22h. kinoplex: 13h40,
18h20 e 20h50 (vip). Aurum:
19h e 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
cinemark Flamboyant: 17h30
e 20h. cineflix: 16h50 e 19h25.
moviecom: 19h10.

Zona Zero. cinemark passeio
das Águas: 13h50 e 19h10. mo-
viecom: 16h40 e 21h25.

A Caixa do Demônio. cine-
mark Flamboyant: 15h50,
16h50, 20h50 e 21h50. cine-
mark passeio das Águas: 16h40
e 22h. moviecom: 16h50 e
21h30.

Dentro da Baleia. cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h10,
15h50, 16h40 e 20h40. cine-
mark passeio das Águas: 12h20,
14h, 17h30 e 20h50 (XD). cine-
flix: 16h40. kinoplex: 16h10.
moviecom: 21h.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 12h, 12h30,
14h15, 14h40, 15h40, 21h40 e
22h30. cinemark passeio das
Águas: 12h30, 15h40 e 16h20.
cineflix: 19h e 21h30. kinoplex:
13h30, 18h30 e 21h. moviecom:
14h50 e 19h.

Verity. cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h20, 16h40,
19h20 e 22h05. cinemark pas-
seio das Águas: 12h30, 14h50

(XD), 15h10, 17h50 e 20h40.
cineflix: 14h10. kinoplex: 13h20,
15h50, 18h20 e 20h50. movie-
com: 16h45 e 19h15. Aurum:
16h45.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 22h30. cinemark
passeio das Águas: 12h, 12h20,
13h40, 14h50 e 16h30. cineflix:
17h. moviecom: 21h40. Aurum:
13h20.

Outra Mamãe. cinemark Flam-
boyant: 12h50, 17h e 18h50.
cinemark passeio das Águas:
14h10, 16h, 17h, 19h, 21h20 e
22h40. cineflix: 16h45 e 21h45.
moviecom: 17h20 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a

Lâmpada Mágica. cinemark
Flamboyant: 17h10. cinemark
passeio das Águas: 13h20 e
14h. cineflix: 14h40. Aurum:
9h30 e 11h25.

Galinha Pintadinha – O Filme.
cinemark Flamboyant: 12h. ci-
nemark passeio das Águas: 12h.
cineflix: 15h. moviecom: 15h.

Um Tio Quase Perfeito 3. ci-
nemark Flamboyant: 12h30 e
14h50. cinemark passeio das
Águas: 12h30. moviecom:
14h45.

Resident Evil. cinemark Flam-
boyant: 13h20, 18h20 e 22h50.

Coração Selvagem. kinoplex:

16h10 (vip). moviecom: 18h50.

BTS World Tour 'Arirang' in
Buenos Aires: Live Viewing.
cinemark Flamboyant: 18h45
e 19h45. cinemark passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. cineflix:
18h45 e 19h45.

Godzilla Minus One (reexibi-
ção). cinemark passeio das
Águas: 15h, 16h30 e 20h.

Carros (20º Aniversário). Au-
rum: 10h e 12h15.

A Princesa e o Plebeu. movie-
com: 15h30.

Willow e a Floresta Encanta-
da. moviecom: 14h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. cinemark Flamboyant: 12h.
cinemark passeio das Águas:
12h30.

Colegas e o Herdeiro. cine-
mark Flamboyant: 12h30. ci-
nemark passeio das Águas:
12h.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. cinemark
passeio das Águas: 21h20.

Ozzy e Black Sabbath: Back
to the Beginning. cinemark
Flamboyant: 19h20.

Purgatório: Segredos Revela-
dos. cineflix: 19h40.

tCINEMA

Reprodução

Nascido nas ruas de Gotham City, Matt Hagen é um ator em ascensão e um grande galã, mas sua trajetória
meteórica é brutalmente destruída após uma desavença com um chefe do crime local em “Cara de Barro”

Divulgação
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O Halloween, celebrado em
31 de outubro, amplia sua pre-
sença no calendário comercial
brasileiro e abre oportunida-
des para diferentes segmentos
do varejo. Fantasias, máscaras,
perucas, doces, maquiagens,
enfeites e artigos para festas
integram uma cadeia de con-
sumo que vai além das come-
morações infantis e alcança
jovens e adultos interessados
em festas temáticas.

Para 2026, a Associação Bra-
sileira de Artigos para Festas
(Abrafest) projeta crescimento
de 12% nas vendas relacionadas
ao Halloween, segundo levan-
tamento divulgado pelo Eco-
nomic News Brasil em 22 de
outubro. A estimativa indica
espaço para o comércio de pro-
dutos sazonais, mas não repre-
senta um balanço de vendas já
realizadas nem uma previsão
para todo o varejo nacional.

Pesquisa divulgada pela
Globo em outubro de 2026
mostra que 51% dos entrevis-
tados concordam que o Hal-
loween está se tornando cada
vez mais popular no Brasil.
Além disso, 55% consideram
que a comemoração deixou
de ser voltada principalmente
às crianças e vem ganhando
espaço entre jovens e adultos.

As roupas temáticas estão
entre os principais produtos
associados ao Halloween. Fan-
tasias completas, máscaras,
chapéus, perucas e acessórios
atendem consumidores que
participam de festas e eventos
temáticos. Na pesquisa da Glo-
bo para 2026, 30% dos entre-
vistados manifestaram inte-
resse em comprar ou consumir
fantasias e acessórios. O per-
centual representa intenção
de consumo, não vendas efe-
tivamente realizadas.

Uma sondagem do Instituto
Fecomércio do Distrito Federal,
realizada entre 1º e 8 de outu-
bro de 2026, ouviu 65 empre-
sas de diferentes segmentos.

Entre elas, 28% apontaram
acessórios, como máscaras,
chapéus e perucas, entre os
itens com maior expectativa
de saída. As fantasias infantis
foram citadas por 21% dos lo-
jistas, enquanto as fantasias
para adultos apareceram em
15% das respostas.

Embora os resultados sejam
restritos ao Distrito Federal, o
levantamento ajuda a identi-
ficar tendências comerciais
em um mercado regional pró-
ximo de Goiás.

Doces e confeitaria
entram no 
calendário sazonal

Balas, chocolates, gulosei-

mas embaladas e produtos de
confeitaria temáticos também
integram o mercado de Hal-
loween. Os itens atendem fa-
mílias que distribuem doces
às crianças, organizadores de
festas e consumidores interes-
sados em produtos decorados
para a ocasião.

Para pequenos empreen-
dedores, a data abre espaço
para bolos, biscoitos e doces
temáticos por encomenda. Su-
permercados e lojas de gulo-
seimas, por sua vez, podem
atender à procura por pro-
dutos prontos. Entretanto, os
levantamentos consultados
não apresentam uma estima-
tiva nacional específica do fa-
turamento com doces no Hal-
loween de 2026.

Decoração e maquiagem
diversificam o consumo

O mercado também inclui
abóboras artificiais, teias de-
corativas, iluminação temática
e enfeites para festas. Na pes-
quisa da Globo de 2026, 27%
dos entrevistados demonstra-
ram interesse em decoração e
itens temáticos.

A maquiagem artística am-
plia as possibilidades de con-
sumo com pinturas faciais,
efeitos especiais e caracteri-
zações inspiradas em perso-
nagens de terror. Esses pro-
dutos e serviços permitem
que a data movimente dife-
rentes segmentos, sem depen-
der exclusivamente da venda
de fantasias.

Como a procura se con-

centra nas semanas anteriores
a 31 de outubro, o planeja-
mento de estoque é impor-
tante para os comerciantes.
Compras acima da demanda
podem deixar mercadorias
sem saída após a data, en-
quanto estoques insuficientes
limitam as vendas no período
de maior movimento.

A sondagem do Instituto
Fecomércio-DF aponta que
85% dos 65 lojistas consulta-
dos esperavam crescimento
de 5% a 20% nas vendas de
Halloween em 2026, na com-
paração com o ano anterior.
Em 2025, 74% dos entrevista-
dos haviam indicado expec-
tativa de aumento. Além disso,
63% dos comerciantes perce-
beram crescimento moderado
do interesse dos consumido-
res pela comemoração nos
três anos anteriores.

Em relação aos gastos, 51%
dos lojistas esperavam que
cada cliente desembolsasse en-
tre R$ 51 e R$ 100, enquanto
43% projetavam compras de
R$ 101 a R$ 150. Os valores
representam expectativas dos
comerciantes do Distrito Fe-
deral, e não uma média na-
cional de consumo. A pesquisa
também identificou que 48%
dos entrevistados gostam
quando empresas oferecem
produtos, conteúdos ou expe-
riências especiais relacionados
à data. Outros 49% concordam
que filmes, séries e referências
da cultura pop aumentam o
interesse pela comemoração.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Pesquisa aponta
que 51% dos
entrevistados
consideram a data
cada vez mais
popular no Brasil 

Halloween eleva venda de fantasias,
decoração e produtos temáticos

Setor de artigos 
para festas projeta 
alta de 12% nas 
vendas em 2026 

Irene Almeida 

Irene Almeida 

Moura Alves
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal Regional Federal
da 3ª Região (TRF3) publicou o
edital de concurso público para
os cargos de técnico e analista
judiciários, com 11 vagas ime-
diatas e formação de cadastro
de reserva. As oportunidades
são destinadas às unidades do
tribunal e às seções judiciárias
de São Paulo e Mato Grosso
do Sul. Os salários iniciais va-
riam de R$ 9.776,73 a R$
20.013,11, conforme o cargo e
a especialidade.

Todas as funções exigem
nível superior, inclusive as de
técnico judiciário. A seleção
será organizada pela Fundação
Vunesp, e as inscrições estão
previstas para o período de 4
a 23 de novembro de 2026. As
provas objetiva e discursiva
serão aplicadas em 31 de ja-
neiro de 2027.

Vagas contemplam
tecnologia da informação
e área judiciária

As vagas imediatas estão
concentradas na área de Tec-
nologia da Informação (TI),
com oportunidades para téc-
nicos e analistas. Para analista
judiciário, são duas vagas: uma

para Análise de Sistemas de
Informação e outra para Su-
porte em Tecnologia da Infor-
mação. A remuneração inicial
para ambas é de R$ 16.040,87.

Para técnico judiciário, são
cinco vagas para Desenvolvi-
mento de Sistemas de Infor-
mação e quatro para Suporte
Técnico. Os cargos oferecem
salário inicial de R$ 9.776,73.

O cadastro de reserva con-
templa outras especialidades.
Em São Paulo, há previsão para
analista judiciário na área de
Oficial de Justiça Avaliador Fe-
deral, com remuneração de R$
20.013,11, além de técnico ju-
diciário em Contabilidade. Em
Mato Grosso do Sul, o cadastro
inclui analista da área Judi-
ciária e técnico em Tecnologia

da Informação.

Inscrições começam 
em 4 de novembro

Os interessados poderão se
inscrever entre as 10h de 4 de
novembro e as 23h59 de 23 de
novembro de 2026, exclusiva-
mente pelo site da Fundação
Vunesp. A taxa é de R$ 100
para técnico judiciário e R$
160 para analista judiciário. O
pagamento deverá ser reali-
zado até 24 de novembro, às
21h59, por meio da Guia de
Recolhimento da União (GRU).

O edital prevê isenção para
candidatos inscritos no Cadas-
tro Único para Programas So-
ciais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), desde que atendam
aos critérios estabelecidos, e

para doadores de medula óssea
em entidades reconhecidas
pelo Ministério da Saúde. Os
pedidos deverão ser feitos nos
dias 4 e 5 de novembro. O re-
sultado preliminar está pre-
visto para 12 de novembro,
com possibilidade de recurso
nos dias 13 e 16.

Os requisitos variam con-
forme a especialidade. Para
analista da área Judiciária e
oficial de justiça, é exigida gra-
duação em Direito. Nos cargos
de TI, o edital admite formação
superior em áreas específicas
ou graduação em qualquer
área acompanhada de pós-gra-
duação em Tecnologia da In-
formação de, no mínimo, 360
horas, conforme a função.

Para técnico em Desenvol-
vimento de Sistemas de Infor-
mação e Suporte Técnico, são
exigidos diploma de nível su-
perior e cursos específicos com
carga mínima de 120 horas,
conforme os conteúdos pre-
vistos no edital. Para técnico
em Contabilidade, há exigên-
cias relacionadas à graduação
em Ciências Contábeis ou à
formação técnica na área, além
do registro profissional, nas
condições estabelecidas.

Provas serão aplicadas
em janeiro de 2027

As provas objetiva e dis-
cursiva estão previstas para
31 de janeiro de 2027, com
aplicação em Araçatuba, Bau-
ru, Ribeirão Preto e São Paulo,
no estado paulista, e em Campo

Grande e Dourados, em Mato
Grosso do Sul. O candidato de-
verá escolher a cidade no mo-
mento da inscrição.

A avaliação terá duração
total de quatro horas e 30 mi-
nutos. Pela programação, as
provas para técnico judiciário
serão realizadas no período
da manhã, enquanto as de ana-
lista ocorrerão à tarde. A or-
ganização permite que o can-
didato concorra a cargos com
avaliações em horários dife-
rentes, desde que respeite as
regras do edital.

A prova objetiva terá 60
questões de múltipla escolha,
sendo 24 de Conhecimentos
Gerais e 36 de Conhecimentos
Específicos. As questões espe-
cíficas terão peso dois, enquan-
to as gerais terão peso um. En-
tre os conteúdos gerais estão
Língua Portuguesa, Raciocínio
Analítico, Direitos Humanos e
Fundamentais, Acessibilidade,
Sustentabilidade e Meio Am-
biente, conforme o cargo.

Além da prova objetiva,
os candidatos farão uma ava-
liação discursiva. Para ana-
lista judiciário, será exigido
um estudo de caso relacio-
nado aos conhecimentos es-
pecíficos, com resposta de até
30 linhas. Para técnico judi-
ciário, a etapa consistirá em
uma redação sobre tema pro-
posto pela banca.

A convocação para as pro-
vas está prevista para 21 de
janeiro de 2027.  (Especial
para O HOJE)

Edital prevê
oportunidades
imediatas e
cadastro de
reserva para
técnicos e
analistas
judiciários em
São Paulo e Mato
Grosso do Sul 

Concurso do TRF3 abre 11 vagas
com salários de até R$ 20 mil 

As inscrições começam
em 4 de novembro   
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20 n CONCURSOS TERÇA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2026


